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Isa. ACTÍÓX SOCÍATi líN FALENCIA. 

• -• -̂.c cu r i i i l c f:l p r i í u e r aíío ck la 
(ic-l }u-au n i i ü n c.iió^'.coaKrano 

c i u d a d ' f o r o s tic i.a (.10 
e a ¡.'>. P laza d e . 
I » a í - r d a p a r a in ic iar U or -u iu /Ltc ion a c 
K s ;c-ricuHori.-s e n aquc-lla p r o a t i c i n . 

C'=;i c'uslo vcAv.uios la v-^ta a i r a s , > 
>1 iCc^üia r lob sacr iQcios, I c s . U a b a j o s . =0^ 
í , : . - í . - .o .^ q u e i iub iu ios d e s ' u n r au tcá OL-
It.-^.íV.á aque l la nicinoral>^c A s a u í o i c a , c-.-v 
i.K-"- ••'.M vez m á s g r a c i a s á D Í D S ^;l:estrL^ 
*..••>.• i,f)r el f ru to r e c o c i d o , c í - u C r u n u -

e x p c r i e u c i a u n e lus^ U>>Í;-Í3 
r a d o se d e s c u b r c u sietde él pvui-

•,.., . por 
d. ' -.'iV r / ropia 

I-
l as coutradicciouc-s d e cít'.o 

C';f. 
l í - , i i .ues cíe 

itjy 

r'íayf» 
c!; íiíiso-
. i i ia iüca-

la j o r n a d a dt i ó u 
.-.'.pareeieron los í>!)sLácl'.^:i^ c 
•ero se a l l a u a r c u e x l r n o r d i í u 
c a m i n o s . 

>'',('-:;!ó el hombre de l« í>bn(, 
•tí>vr< M o n e d e r o , prcíiideui.e úc ía J u n t a 
•oi;:;ar.iza.dora de l l u i í in c u iin p f i n t i p i o . 
i . rc^ideuic l uá s laí-do de la J i u í í a p c r u i a -
iiCii'.é y h o y de la F c d e i a e i ó u de Stisúi-
r.-'. 'n ua l en t i nos . 

N'.'.estros lec tores cfvuoceu d e soüca ..i 
V=,tc ! . ' ,neiuéri lo caballcrc» ca»slciLiiíO, q u e 
'rio qu i so b u s c a r el descau.sa y b s cou io-
oi ' í ÍULS de las ?rau.dcs ciucutáes lmv,'iidr> 

'a a ld ' co'-no noy , t>ar ue.s.íi'acia; í te 
t.-fi) i r ; c u e n t e e u los h o m b r e s ^Je su p a -
'B'¡:-'^''\ social , s ino (pie p r a c t i c ó t iás ia eí 
l,o>-.-!'%3iio el p r u n e r o d e l o s l a a a d a i u í c n - , 
t.''-<, s acnf i cando su pcrsouri y eu-.íflcap-ílo 
6-.'. d i ne ro en liicu d e s u s \c'CÍi!OS y p a i -
e-i •:')-!. 

J u m o al vSv. M o n e d e r o h a y q'.ii co'.ocr.r 
Jía fiíiu.ra de l b e n e m é r i t o h i j o d e fían T ;̂-" 
i'.áCíc, p a d r e Mevarcf), u.'xcido lajub'iéti e n 
l a p rov inc ia . C o n su p e r s u a s i v a , aiuc-".a, 
•intíoniosa y apos.lólica p a i a h r a h a i o o r a d o 
el p rec la ro J e s u í t a l levar al or.tendi!riio.tua 
d e " los o l v i d a d o s l a b r i e g o s i de^s nucx'a.s 
s'>í>re el a h o r r o , la' a soc iac ión , ta «lutiTO-
Vúsá, e t c . , i dea s q u e h a n í r u e t ü i e a d o e n 
•gr'".'. n ú m e r o d e insLi tucioncs soc ia les ü e -
ii^.s de v ida . 

D. A n a c l e t o O r c j ó u , D . .-Medardo R o -
Hr'<ue7,, los S r e s . S a l d a ñ a i B a r ' e u e d i c a , 
l i a r r íos , e t c . , h a n .sido d'SEíoS 3'axil.iares_ 
'de ia e m p r e s a , á la q u e !Í:Í c o n t r i b u i d o 
l a •.'\. C. N . de J . P . cny ia i " Jo ovaciovcs 
% ia miiyoría d e los ac tos . 

H a fac i l i tado la p r o p a g a n d a y íia co-tt-, 
t r i b u i d o p r i n c l p a l í s i m a m e i i t e á c e a r y á 
sos t ene r Jos S i n d i c a t o s e l c l e ro J e IA Í Í ^ . -
í ü s í s , I m i t a n d o á s u virtuwsw n t í a i t o , tjut*, 
;{ic9dtí:,;cl p r i m e r i n o m e n t o tKFadtJo Iff^obra 
iy a l en tó á ios o r g a n i z a d o r e s pafer -que n» 
\tfcsina3-ás.en a n t e las dif ici t l tades. s u r a d a s . 

Pa iencja e s t á e u v í a s d e s a lva r se m o r a ! 
f m a t e r i a h n e n t e . E l b o l e t í n me t i aua l d e 
l a F e d e r a c i ó n es h a r t o e l o c u e n t e , c o n !a 
d o c u c n c i a d e las c i f ras . 

Lo fué a ú n casi má-s la pr lmc'-a A s a m 
b l ea de ag r i cu l t o r e s , t e n i d a e a ia c a p i t a l 
*.'! 26 de M a r z o d e 1913. 

i l á b a s t a d o u n a ñ o y el esíttcríO' d e 
u n o s c u a n t o s h o m b r e s b i c u i a l e u c t o i w d o s 
p a r a cjue t o u a u n a r e g i ó n s e , r e d i m a . 

i Y p e n s a r que ser ía así e n toda E s p a S a 
\ I e n t odas l a s p r o v i n c i a s h u b i e r a tmos 
Cuantos h o m b r e s dispiiesto,s 't sacnf ic '» rs j 
o e v e r a s p o r s u s he rmano .^ ! 

L a mies cs lá b i e n p rcpa r ix l a . 
Sólo t a i t a . . . lo q u e hemoí» dieUa nu , -

•íhas v^occs: q u e s a lgan ai ccnttpo los 'jpe-
rarioá. 

tammaaaaBgÉ 

C. K . tle ]. P . , crc-áudosc el Sindicato ag i i -
cola de Sña l lonián de ICntrcpenas. 

.13 d o S«|3Sá'3K3!b3>a. 
I,os lui-iiuos t res orailoies d a n u « mi t in 

en Ca,-.Uei<'iii de ía Peüa , rcíorj'.iamlo el Siu-
üic."ilo aP.í creado. 

Jíf VtíC'.ondo padre Xcvares v los .señores 
IMoücdc-ro y O. Oliveros h a b l a n en Saüna . s 
creando el" Siniiicato agrícoia de l "Río Pi -
si ierga. 

í.'l reverendo padre Nevaros y los seSore.s 
Kájcra , >iarciriina y BaiTcnceliea hafelaii cu 
Aha-^tos, cfwiíitlo itn nuevo í i indicato, con 
impo i t au l e cooperaíis-a de eous;uim>. 

T»ati u n mi l i u eu Ralea el reverendo pa 
dr.j N e \ a r c s y \o?^ Sres . JiXoiieucro y ¡Seva-
res (O . AiJihrosio), cregiulo el Sindie-aío 
a,iT!0!>la de I.a Lotiia de Sald-.iña . 

2 3 d a ®e^lilem!^a*a. 

í,os ini.íinos señores asi.slc'-i á tuia de las 
sesione:? celebradas por los socios ilol .Sir.-
dic.it-.> agu'eola de \ 'aklr-tsia. 

T i t i le l u g a r el tiiitiu de Sotobailatío, en el 
cfie '̂ e eiea el Siiidieato agrícohi del Valle 
de íioedo. 

6 úm @aiMhr», 
Tos ci tados señores v ü . Gerardo Reque-

jo, de !a A. O. iV. d e ' J . I ' . , dan u n l i i iüu 
cu vSíiU .Salvador de Ca;iLanuiga, .''tiiii.huulj 
el ;-'i;;d¡eaty agiíeolo de la Ternía . 

P'ú'id.'ise (.1 Siiidieato .agrícola de Castilic-
n.% en es iViitiu celebrado en Vanes. 

19 ^«1 Qslúkvo. 

DE MI CAETEKA 

La Orden Tercera 
Unn, e3pJón(.li<i,i ¡aaíisma ác priüjíwera o&titntHiyd 

ai cxiio gíaiide de la i)«t;g'i.iuo.<;i('m. 
Uii iKKsgi'mw dc; k Orñuii Tertora do Bfla Fr.m-

üáco, {icomodados im dos tienes, h«bi;5i..>a de Cras 
ladai'so ¡i la urniorud 'ÍWcdo, 

Iban al íivnia de UJS o-ici)edírí<markis al i>a;li'o 
r.-eoiia-ido y el pinta lilan&o, amboe (•>a.?ifitii>!Mi«.. 

T.ií auisaai.ic»a CÜI C{tr;tiMxliiifirÍ3, y el dcsfiíe- da 
loa !)pro3"áno<í, ton wnj. hatuli dc n-tá.iioa ai íroato, 
IJOv Iw tallos do la cindín!, rof.uííó I>i's!la'.jÍH'UIO. 

E-;i 1:1 hcrmo-^a li;tsí'tca oycnni iit...i •¡(áí'nno nii;-a 
cniii.id.1, cu la tíiK' oPiía'" el oxtelf.-ilí.s¡tMO &<!t»or 
OJii.-'i'o di- hf/riu, y i!ii R-r',íi'>ii tei/oiu o j suórgico 
del padro ifoía. 

Al t»jin:luir ta Uiisa, íud.iti los tx"'--^'i'J^i ab.'iido-
narort lu Citodríii. íítitc.:i,uid^ el himii.-i á fían !''i:a>> 
cisco, cuyas jiot.is ^iww^.-,, on boc* .'¡e 'ifi mi)U>.r do 
ilcvUr». rcüiiiibiiíia.'i i'-!\'¡r> ¡a, nív.-- líraudio-sas .loí 
diviti-s íei)i!>lo. 

l''ui'' SMiiiol nn i!i.*f.*nt<' he.">isoti!yJtwr«, ihl cual, m; 
riluTíia, 110 acierta i dnr ¡ú 'dun. 

A la-. do<~ d.* l:< íd,i'db, tomen;-*» h. visitri dc W^ 

te manera el deácíc i ía teuto , la indifeiei ic ía . 
lelijííoea y tofla clase de ideas disolvenÉe-Sj 
amei»?Aatlo , por u n a p a r t e , nues t ros .seijíi-

-mie."ilf>s rel igiosos, que son los deí I - i tado 
español , y- ptxf otro., SDc,'ivai,,rlo ios íunda-
meittos del orden civil en .sus diíereti ícs ma-
uife.'sLacióue®» 

2." Q u e ífeWiííado por r.íío los afciibutos; 
ctel Gof>ieiit« y ia&rmf>ás. s u au to r idad , s-e 
nici'tua taniibiéii ía fidelidad del cutclau;uio,, 
y ¿íste, desetigafiütk) eti s u s aspiractojies, se o)-
i'td'ifú de su*, deberes y f+retííar.'i COA eJ t iem
p o menor .'i^.vyo á itis Poderes comsiititídos 
Uaiííir) íleg«t al dtvoício absoltito ;;ou los 
UJíSíUO.'S. 

j " í i u e esÍAíido regtd<jí> por U'i OOÍÚOL-
110 déittacfáífeo, y e u pfe»o per íod» de m<j,-
yo t í a , s evéa í éátas defraadadíis cit sus itlea-
íes y v e a tawbié,ii eot» di a iayor sei>timtea-
to ' ó m o rMí tcJ'i>rnia luicstra Icgisinoíúu, TÍIC.S-
ciftdte/tj-» del Poder i eg i s i i t i vo , 'itio Jo :-o,is-
t t t t iye bs.s Cortes cim ef fí':>", ü'-ígan-lo A 
vuli-ietar in C<>ualtt..iei.ón, 

í}-" Que .-irttíb.itaijdi) á ia [gie.sia ,su,-> >n,'ii 
prci.iado;» de 

porcgi-ino'-; á ĉ oa ((---orof. dc AÍ'K-, qiii- ock»;* eusnl» 
h. iv'ma del Ta].», el gí-aa lío pfííieiix».. 

Un aniabl.i «aii'.i-í, l'cí'Jri'ido JiméiiCí. ITO puso ¡t 
Itfcs ('rdoncs de ].« iii;id,v-js íiticís do !,.. Oj',lori 'i'or-
€C'!-a, en^L-ñáívíoIc--. li (tiiJulMl, i,) (^'.-A do! Greco, 
con Kulas sus miM-'ilI.tíi ís;'i;;-!'('.'n, Sinio 'iWi<'', 
San .'u.Mii dn ioo }.J..-.iL',S, ote, oic. 

I.a «Caiüxi.tiía gord.-i n,) ¡a virtKis . FiV">? auia-
jn:!>e iivá ÍLipiJ,'o.ít»¡i llesí'r i- Í'ÚÍL, y liauivc» ÍAÍVLO 
sw b.-.u i'i;gc"¡,ñ,i¡o JL ía Cíifte •^oti i'-t 1 uoiía i n<i habor 

i=.¿k.x.sKrcij<v 

ifi 

l í í ri.-ve¡eiiuo padre Nevares y los seaovo-s, («nív'inribtd-a á sis^ a,tK-íti.s l.-i «a«ra>a.iM ?<imla*. 
Moíiericro, K e \ a r o s (1). Ambros io ) , y Re-i ^ I 
í jucio; hacen uso de la pa labra eu- la efini-! 
t'i del C^Krsneii, an imando á las socios de l , 
Sii idieato del \"alie de S a a t n l l á u . 

1? ciüifiw cvm''r'y.i!\'t\ ea ia CJ.ÍOÍIÍÍV' anevos 
ejci'f ,r -^ iM.wJ(ih.riS, á luí, qi-e .isisMePOii tfülos los 
porogí liios. Cí'.C'i<'ii,i.iít(> on ía c/it.'dr.a ŝ g-ejifla 4 ¿m 
í-oiic.i eaiióiiijío. am- lis ,tpj I.Í bÍAiivenid,i, y Mit-i-
í.ii.'ioiii.j roí" el ;-il!*i 

C'.)ii el ín i smo objeto d i i i g e u los citadci'í daoiw tan' Te|ií,Ud.'%s tfraobas, 
señores ¡a pa labra á ios socios de !a Caja j j < :;,i,i,.ai,,..,sHi, Priitiatt», Oardonsil Aguirne, diú 

BU boiirlitiÓTi á if« ;>9a>iri'mFjiíi enwjeiouadísimo. 

I t á«'9stH333*i9t. 

ru ra l católica de P>arr4Lelo. 

Tiene iugar nii g rau njit in sii A.guilar de 

«Cni'iM Vars'ts», ü-asmi-ió verbatmoiitc á su omi-
noiípla, un ÜÍ.ÍÍII saludo ea uwab'c do Ki. 1>P.B*T«Í. y 

Cainpóo, que t r a t a n de es torbar a l g u n o s : «n el suyo PIW.DÍO. que un omirieaoia hubo de renibic 
g rupos host i ies á la acción .social católica. ^ iuuy cíoniprac.ido y cou pafcor'iaí afecto. 
Al lu i t in concurren giás de 5.003 labradores , ; A im sok de la tstíde, .-«preti;!.»» k Madvid, .m 

;gu lia.s'.jt 01. pAit'C'-
rno da peruiictr q(tv>dcii e j i í íu ído- d ; í i en-
seáaní i j d e la.I>í>efcfkníi c t i s t i aua ictuello-. ¡u-
ño,s, fjue 'líit! e.'itaBfto batit^zado-s, t e n g a u Lx 
dcst^racia (te <¡fus .sus pa,li-es ha3';i't Tbjür-.do 
del ca;dnci3Jno, c)}\'id-:aiclo que de.spU-S d e 
iiaber íuitrfcsadtk en e l sonó de bi i g k ^ ; j , .sólo 
ella fcioio iafi:síi;'..eK><i sohrc lo.s uu.-iuiO!», co-
mcy !w. rieciarado et m á s al to T r i P u m l de la 
uacióii, 

Poi" toíl© i;> curd-j es ta A3OCÍ.K'Í<>U. y co 1 
oUa ta iiKiyojia de ío,> c.spaíiole.'í, coiuo .se 
h a derttostrado plenairtíeaíe e a e) re.:íc?iíe 
plehiseí to , en qwe b a « iRÍi,-ivonído íodj.s la,» 
c lases &ocid.Íe;>, se aeoíc.-í á ioa l.'o;íero,-> pú
blico*, eu ri.-sjpetuo.s;5, s i . pyi-o tíifobtcíi «^uei-
gic ' i p ro íos t i i.K,f l.\ pul>lie-'!eiótt en ín Ga-
ce'ü del Rea! ••l.'Cieí.o tic i ci; Af>r¡/ p i ^ u í o , 
c a e Iruti.o iessoTí íut. 'atios in íc teáes y '^'-i-
iir.)i:-ii.ix\ii 

Ro.ipetUi'i.Sü.i -.'•-m^nQ co.i. c>l Poder . . i t u , 
!u> p-,)ílc;nü;» ciiv'i;íir !(<.s (itctvd(j.s. de LVICÍM,! 
e'jn'_-i..;nci.i b.- îuM uí,'"!, ;)0'i 10 cfue if>44,'i.io^ 
eticjiroeidai.ieP!-£ A ^•'.- í í . haL',3 '^ii^ai o^iii 
pfote.sta fil Cmisejo' de aúu/.st\-i>i de .-ÍLI Í.LJÍ-
je^tad Catól ica 

pjj>tssíi t(-(jf-- aiaaíeijiitV'Hios coa h r i n s o r 
''•n\>- de qua üa.n. vmidy cuergía^ hasíñ que eosifilg^aias [,i cícron.iO';óti 

dc- c u a n t a s !t;S!>íi.sic)ímes def PÍMÍOI cjeciílt'^o 
piiedaii tejixief A tnodificTr lo i,cgi.ifa;b>. 

F-i.var que esper.í de V. b,., cuya \ ida gu-it 
dc I>i'.->3 miiehix> .v¿tv..- Aíiiii ld 2 de iVlj.^i.i 
de íor-; —Pc>r la J u n t a Iií:T.,ionaí. de p.idiCS v 

as Cons 
Por telégrafo. 

K.'i.tiCi;r.ON.i ' '. J9,¡ü 
l'.u i i ;. t'ccdr.al se celebraron csla uiaüa-

ua „oJeíutif,-. fiestas Con í í an i iu i auas , oileiau-
rfo de poutiHcal el I ' reíado de la diócesis. 

ty Oií.>ju Catalán í a í ó la misa dc JMorntes. 
Aí,{siici>>n l a s autor idades é i i iaienso pú-

bí'e<i. 
fíi. eaüónigo fir. Ba/.iuera pronuueió un 

íiia^{i,tial sefüiíMi sobre el t ema . l i l Ivdieto 
de Milán, p r imera m;i;iifc:.laeión l¿g.d de la 
e> vi)' • i-i'.ón cr is t iana». 

r,-1 inayor/a ele los balcones •-isí.-;'-iiían ool-
s-t.tii . is y-c í l lces de flores natt ir .des. 

La i»i'0S3sMn ds3 .Santísima Crisfo á^ U 

B;\/4Ctíi,ÜNA 4. 21,30. 
A..a'XI dc veriñcar.íe coa e.KÍraoruiüario 

'•xttij ',i. i:ri«.c.ii6u Cou.-.lantini-atia del c-iantí-
rtjtjio Cristo úe Leoanto , cuya imagen íut 
s.*Iuio i..'>y por pririicra vez ú la calle. 

H a sido fi Uiás granuio.-ia inaniícst'i,ciáa 
de c a t o & i s m o q u e ha presenciad» üarceio.-
íix ( u c í ü S ñ l i i t aa s ti.-nup0s. 

A^Lsti-jiou 30.000 sefforas y m á s d e 30.000 
c.'¡b'fifero-i, con C>S banderas y Si cst:»ndavlcs. 

L J ptoo.esióa salió á las cuatvo de ta £ir-
i;. du rando el desfile has ta cerca de ías 
íu iev; _v' tnocii.'i. 

Vn pi./vi.-.!Ó?i dc dc-.~('>rde'i"S 0''Up:!ban !.•> 
i^iir. 1 1 iiicr-'a-. tic la r.u,<r,ii-.i civil y de Sc-1 
guf'd-id. - • 

Abi í f fi üiarck;! un piciüete de la Cnar-

TaHi!>icn u.sando del apara to cíe proyeo» 
cioues, hablaron despncs los Sres . tíaiitisi* 
y Cjrookc, el p r imero .sobre el l ema « fous -
tan t ino y Majeneio», y el segundo soinc t* 
de «Cousíantino y I^icinioi', ti^xudo iaíiíbiói4 
g randes plausos." 

p.^ Raiael Wanco declamó dcspncs U-KV-* 
ocia á C<Mi.staníino, de gran inspiración, q u e 
íné objeto de uíia g r a n ovacicm, H> niií.ui(í 
que la leída por U. Lid.-, Cavihis), dvdi'.rula h 
cantar á la Igle.sia l ibertada. 

TCl cx>ro de uirujis del colegio tntc>'K) des 
pués el Iliw.no á Constav.l'nio, sieu-do m n y 
aplaudido. 

A conlinurición se provc-ciaron vai ios cnai-
d ios de ciheínatógrak>, qnc fueron nuiy ce-
lijiwados jjor los coueni rentes á la íicsia, y 
ésia' íe i iu iuó oyendo tocar .al n iño iMauoHto» 
Calsiiia, de O'.ice aHos dc edad, v i r ias obcíi.i! 
inusieales. en l rc ellas la J'o¡oiu\-<a, de Mpr-^^. 

í i tanohlo Calsina, que es hi jo de un sao-
dcsío obrero q u e con.sagra todos SUÍ; dcs'sec» 
los á la edncacicHi del pequeño imísi.xn, e» 
todo un a r t i s ta , tin íomijdable a!ti.-.L¡j qnc 

'domina el violín como luj viilnosc». 
Si di jéramos que , como Pepi to .Arríala, 

es te IMauoTilo Calsina es otro prodigiíí , u» 
di r iamps más que una verdad que cu.t?-
quier i i j íeiigenlc podría coiifiriiKU- con sófoi 
C'ir al pecpieño ar t i s ta , qtic anoche tiió aoí.i-
ni.'.do y ovaeionadísinio por e- arisí.cK^•.'ii!•<^ 
audilcuio que le escuchó ea el 'ie.titi!tji C;»» 
íólico dc' Ar tes é l inhu-ír ias. 

Ea el Ssminam 
'• 1 .nu.i,c¡t;.ii rno.-^taaa, tati tr.^jc de gala , 

'̂ ..cjiji'f-a Li comit iva un pjcjueíc de lufan-
t fx í i !J:Í,J r.endía á la iniage;i honores de 
.. .¡Jd í i ' t;-.-,-uerat. 

)_1 tiiviiK-nío d-; la salida de la imagen 
d i Ja C^it.idral fué eiii..'CÍoii;>.nte. 

L.tí- uu;.í>:c:is íocaro;; la 31arclia Reaí , y 
niiií if . s de ahi las pror rumpieron en yiv¡t.s. 
y ap ' .au-cs, cjue fueron sneechéndore á in 
en». dx> d.uai i te t o j o el t rayecto. 

f»'u !a comiiix'a Éisurjb'-.n en í ra t^rual con 
UiM'yrt s t üado íe s , d ipu tados , mi l i t a res , ban 

Íeí,es de f . ' . uHbi . - i ; ! presi jeut . - , vucande de i^^--^'''-"> fuistócratas y clases populares . 
Vt! de í'rrn.--r:l sccreéatio, Pedrj /ihcUáni A^ P?''ítr la procesión por las Ramblas 

V en él se c rean los cinco Sindica tos ag r í 
colas de Agtu la r de CampiSo, Nes ta r , • Can-
dtK-la, Valle ( 'hdejóu, en Barr io de_ vSau F e 
Aro y f^nnaño en F u m a r de -Va ld iv ia . 

Los S ' t s . Nevares , Monedero , Rodr íguez 

el pmúer trea, oiiatíWMiaUwt («Kigria*», 
Tn otro, más t.-irde, volvió á l,i corte al resto de 

1» (.'cri'grmacióa. Durante í«fe el tfayiacto, lofi vía-
jeitÉg ontonabaa el himno, y el ciitiisliteuií» ui-a ia-
menso. 

Lti Ondea Tareora ha dsjaíJo faiea piiedto eJ pabij 
ind.. 

en Quin tanad iez de la Vega , a n t e una con- , * f-̂  « f /"»«^s por la f̂  -i^ Ci.sto 
en t réne la de m4s de 10.000 labradoreSi fun | f^atisiecttog -pueden e^tar los qua han organizado 
dando el impor tan te Sltuii^alo agrícola de^ c&a PCJegnnarcíéa, y el jnimem an {Uwitarl^s íwe 
ia Vega de Sa ldaña . i es'e gran t r p g í ^ ^ ,1 

Se" celebra en L a s Cabanas u u impor t an 
te m i t i n , m el q u e tomaron pa r te los séii^J-
res* ,10. José M a « t u i « a , D . Anacie to Ovejori 
y I>, An ton io Moocrdevo. Se aiopíilroa u n 
an t i guo S t u d i e ^ o , y se de],» est íblceicU xa 

rura l de ahorros y pK-.tainos. 

Martines, 

B¡ K . O : M : A . 

7 Ta.'= pinzas de San Ja i 'nc y los Luises se 
docburdt» el entusií isino )x>piilar, oyéndose 
muc" • ' " ' ' " 

l̂ .A 

EL CONDK T'O ENTIENDE 

9 S 

La abGíiáófl de Don Jaimo, 

Aadi<aja,(i«i9 d«i Card^iii»! Mer ry AA Vtni. Blaa-
• o ñ o r Aijiiarás!. lioa )>ei-«¿rin!Ks a3,)aM0la-4. 

til gene ra ! t í .iva. Un progr,-Bia do «4-
tóí icos . Misa de PoatifieaL ¥ajr«dMra. 

R O M A 5..__ 

_ g C a i d ^ s O ^ W ^ I c a á ó a i i o ^^" iCa t l i and ' 
O'Mipdado.se de la Pieii^a cacóitca española , 
m Cardenaí h J > M cou g u t i ení-usiasnio de 
los ptoigteso,s lealiíudc'S j ior l a r j i a s a cató-
hca» q»e ÍAXitoa benehcía-. tiace ¿<1 jMxeblo, y 
le recomeíidf» s igu te ía cou ígttaf ceio eu tdii 
nobles ideales . 

Tambie 1. leciluó k I J S petcg i-^o^ J s L'1 
v i e í i 

—Co ca>i -jigLuo, ^ac o! CTldei.»! Abüa j z 

.•la de llenes., cjue arrojab.ta desde los bal-
I coLK-s (ie la carrera . 
I ^ ? I doctor Lagnarda , vestido de pontifical , 

, f h - . j b i la rohíjuia de la Vera-Cruz, y á su 
pciíO i i s peí.^o:la.s se arrodillíEbaa CC>ÍI ver-

, d.ideia unción religiu.-a. 
Ai .¿iitrar fa procesión en la Catedral , los 
'Ib 3, l.-L religión y a! Santo Cri.-,to e n m 
íUi!.¿rr' 'cni!'l;va, i';nposiMe" de describir . 

I r,! r'i-_>( S1.5.J íué taniiñéti objeto dc innc!ia.s 
di iu>-. . ui<'i .i- >\.t siiü' i ' i t ía. 

si me cor I.IK-IÍ Lente. 

En Jaán. 

H o y pubheainot , ÍJ a loeucióa d u i g l d a por seíA íecíbido e.i_ aatliCítciA_poj,- Su fcM.uud_id 
I ' o u j . i u u e de Boibón, como p io tes ta contra | '' " ' !----Í — 

wv$m 
ITSIS P A S O JSrA'SÍ 

E l conde de Roinauijaes u i i\x -.11..e 
ol d iputaí to á Cortes 
ka Sido iJUe.-.to c-a 
do, el cotoud_ 
a u e se ucgó á 

JL s . p i e . i o n del Catecisujo e j l^rs eseuelas 
[lúb'.icab, doeunienlG que iit^ tuseitamofe. au-
L -. por exceso de Oiiginol. 

Di^e as í : 
«r.I dcc ie to iclat i í /o á Li e i i - c ñ t a / a de fa 

I>ui.'.tÍ!ia cii-ítiana m e pa iece u n a i ^ .^eusa tc , 
fio la Lji'e p i o t o l o cou todas lat. ei ieiglas le 

Los peregr inos españoles h a n ¡salido 
par^ Ancíuij., o-iu, t t s i t d i el saiitit^fio de 
Loi e to . 

— E n el f t.,> ea <nie IQ-, ocoid.e.-iuUj.ntOaS 
mtei i iacioual t i ) ^e coiupliqat ,u, y £>2aii ne-
cesatio-^ di'-f'nHai'^os m a n d i c á el cuerpo ex.-
| )e i í_ioi i3i io á la A lb in i a e! genera l l í i v a . 

j y pie.^i'icute J e la ChuAu Pop-tdaí, co 

.). 1,1 -s ; \ iUu t . i que 
¡ ta ' l <-I •''lU '"'e''nat!-

cte ArF.;Lr.,.a d»- U \ - m i b 
r..-.¡-i.r á I" 'lü'^a de ' !>')£-

r i u i f íy f i toau íes dc r-rj.-^um un ^ 
guer ra . 

,'3,(.o-)'iii h a maidíest.-iaj t í ' u . í i cn í e g u n 

t í i io qu^ --oy capa i j como español , como católico de de l>cllatoire, ha leído el cítscviso pro-
g r j t u a de io-, iMtyhco.-i 

Dice que 1.a Acc ^a C J ^ O L C S a^iJ-iía i que 
v u e b t \ Lií.jto ta -.jcjcoad. d c s c a i u a M , y 
T que se loinie la ^ e i d o d c a conc'cj-tcia pa
p u l a r . 

T<o-. caróh ','- d - b c t á u conocer la i m p o r t a a -
cia d i ios deie. 'tios eicctotai-cs, jO q j - - 1 s 

' \an f>'>piJai,. > 1.) 1 fl„e' ' i £ii( 

LjiHo caudil lo de la coniu iuón tradiciona-
l;í.t-

Lo^ : i ' /beinaniPi otte l i i n puc4.> e=íj dis-
po^i • ' M d Id h r n t i d.el lef i del EsLjdo no 

o.'.'-fio cíe ^e '• 'U cu t i i t j de l\ i.¿s;íous,>buLdTd qao l u n 
I ccr.Li lí'i ). 

ol coU'íc! ^ "̂'' ••"• líeiíií que p o . el d»--&eo de ha laga r 

. U U i u 

pouídi^ 'ú el 

:• i-;:i ic'c Pus f̂ (.-:.-t,i--', Co"Sl.'inti:'i¿t 
•-".1 i-iiU.i'i"; cu ia Catcíh .1 y Co-j 
je;ieicd. 
.-i chsiiLr-..- .^r. lYi^.-:', y .yíició de 

iiu.;t'-f Prd- ido d.' la diócesis, 
J\c-j-¿L.l:-':^-^-\tc t i inagis t iaL 

>'i Cov.;i>;yics oficial .'S v Humé

is 

. 'Ól' 

t i - - ( . 

. L i i " i 

JU <1 
i b u : . 

•O • 

•vj;n:-;•*:.; s>.- ccb.-bra uua procc-
" ' bataüiVi j f.i que a.-iíslc 

~j por ína i-'r.!--̂ ., 
, y tunebos snuc; 

b.ltl 'iV;; Ivi .,i(., 

rÁ .S.^iniu.irio Conciliar 'Je ^̂ ';l 
ccleí)r.'!!-,i niaíiana, á las seis dc la l au lc , uiia 
velada para counu tno ra r el JC.\ 1 centen.'jf 
,ric» d e la paz rtiigio.'ia C'onstantiuiatia. 

Pie.-.i(iini c! JN'niK'io apt^stcüico. 
K! programa es el siguic-nte: 
I, /'.'/ hoc ^rgna "ji'mcs, d i scu i ro coiiineino-

ra t ivo, por el a l u m n o Sr. Loljo CÍUIÓÍIÍ-
g o ; U , Sajutañúii y deJkoimia, del ahinuKi 
Sr. ColoíiTó, recitada por d alunuio ck t i -
t iu idad .Sr. Cal leja; U l , Paráircfis li-: Sie;-
ff^to, de U'agiiei-, para violín 3- p iano . fA. 
VViiiienj) ; 1 \ ' , Set>¡ticro blanqucodu, ó de
cadente giaude/ .a de la -Roma ])agaíta (coii 
p ro tecc iones l uminosas ) , por el ídiinnw 
Sr, D íaz ; \', Al láfxrro santo, la musa cris-' 
Uaná, rapscKlia poética, poir los a lumnos síe-
ñofu'S Oómez Ledo y Ivemaiir; V L Snum cni-
gue-...,- ó eí cdit^to de Cons tan t ino , preeurstjr 
de fa doctr ina ^tntKmv^ de San to Toiníí* 
.'iobre la» relacioue.s cn t i« a m b a s potesta/teü, 
por el a lumno Sr . Vel i i la ; V i l , Fertnení» 
di vijia, oculto y dolor-oso g e r m i n a r de 'a 
Iglesia eu el seno del psgaui í ímo (en dos es
cenas y catorce somhi-as l u m i n o s a s ) , fxir t-t 
a í u m n o Sr . Por tuondo y la Sch(*la Cante-

•rum def Seminar io (Fiagerol le) ; V í l l . 
Chrhto rruciftxo, oda, por el a lumno .señor 
tiüíU¡fáloit,..S»uz.-„JV.-. S.-í<.<jeííi"i>iOÍíei:>, íi";"!.» 
Crus en el arte, p o r . l o s a lumnos Sres . R<> 
uiei'c* y Viela ; X I , Roma cristiana, alcázar 
de ta fe, con proyecr ioncs 1nmino.sas, por ct 
ah in ino Sr. Rgiboso; XIT. Tti, es Petras (Kü 
íav») , por !a Schola Canloruní del Semia,* 
rio. 

Una vslada. 

a-ros dc-lt-
.te ítclcs. 

VM la l í scueia Vctpular de San José , es,-
tablecida eu el iiúui. 22 de la calle de San 
M;r.rco.'i, i-<& celebió ayer u n a br i l lante vela<ta 
art;>tii.oliicrar»a, en la q u e tomaron píi tc-
iiíúot, de cinco á once años . 

Coineiiy.ó c! acto por ima berino,vi salit-
tación (}we d i r ig ió el niño Ángel An tón a l 
nitt'icio.'^o y Selecto piiblieo congregada e» 

el 
L" is ' / q u i e r d a s inconscientes se produzca ^^j.,^j_ [^ g^] , . 
L. i- ' .otuo ue la P a t i i a , .sii-^ticatido euco-

V cu^isidcro vc idade ían ieu te 

i 

, ^ seoai airaría 
Pe la Memoria sobre la ccLtih' ^OLÍCII rató-

licoagraria de la provincia de Visten-... 
cia, leída el día 26 de Aífíwo dc 

igij en la primera Asambica 
• general de SlndicatO'Si de IQ . 

Federación. 
83 d a &ihiv^. 

Celébrase en el despacho del seüc»! j<;fe 
de Fomento de Falencia la pr imera rciíiii-jHj 
bajo la presidencia del .Sr. Herterr , , que
dando nombrada cu ella l'> j a c t a o'g--'r 'za-
éora . 

i ? á a khrU. 
A causa de granties d i v e r g e u e n s , o sí de 

criterio como de piocedini ientos , dieiiéi\;eFc 
U Jun ta . 

Celébrase el mi t in agrar io en L» P l i ^a de 
/ loros de Falencia. 

iTiene lugar en l i cnedo de V a l i o t i i ; " i 
ht iportant ís imo mi t i n a g r i l l o , o! que osis-
;ierou más dc 8.000 labradores , h ic ieodo uso 
Se la palabra los vSres. 1). An.icleto Orejón, 
reverendo padre Nevares , O, E n u b o Hieíoi 
Se ¡a A. C. N . de J. P . , y I} . Andrés López. 
Cago , representando á 1). Antoa io Mone-
'üero. 

SS átt Jui io . 
Fiindase eu Bal tauás el s egando Sindica

to, por el rcveiendo pad-.-e N c i a r e s y el se
ñor Itloiicdero. 

F,l padre Nevares y el Sr . l'.íoitoL'ío fun-
iliUi cu Barruelo una Caja rura l caLókci. v 
A iuicvo Sinthcaío agrícola del Val le Í(C S A ¿ -
tttUán, en el imuedia ío pueblo de ñ.ii.ta Ma-
Tff! de Nava . 

el mi t in de Prádanos n j ("^Vila, 

de Roniauones , el piocc.^o a tjue t 
t tdo dicho coronel lu-ne a r - •-.ouu- .i u ; !>«" | j , , , . i ¡ ^ „ n- v -
ro e í / G o b i e r n o p re sen ta rá á las ^ f *; '̂:; / ; 0 , ,-,,;,,j:{^-'^,;e ; ; , - n o t n b i e de ia deniociacia se 

, de ley que a r n i o n u c l o . picecp.0-, ^«-lí^V.a'-liniT los s e n m n i e u t o s de n u . c l i o ; 
óchgo cíe l a A r m a u a c;.n el íi>̂  j_u-.icia uu-

1 t-i . j 
to 
C 
l i tar en lo ciae hace refereucia á es tas lu-
ci'l'^-'ites dc carácter rel igioso. 

í Ltasc 
I > 1 K'O U^O ÜC la pa labra D Mateo cíe 1 í 

i l S-
la A C. N . de J. P . , fantiáiido.se 

-i> agrícola del Vatio de ia Ojeda. 
Sni i / Kcinicnte funda D . Ale jaudro Na-
3 n el ijindicato de T a r e d e s dc N a v j , y se 
o. 1,11.1 lu o<ios eu Cervatos de la Cttera 
C-Tíí^iumociio \ ihalaco, VilLabermttfto Es-
t>t' -1 a dc Villagonzalo y Freeíii í la. 

C<"11 ise el m i t i n d e Sautíbáñe;r dc la Pe-
JTia, ea el que hacen uso de la pa labra el i'e-
í í n . i d o padic Nevares , D, Antonio Mane-
dt ' .o y D . S/ences lao G , .Oliveros, de la A, 

U n paso in(is j " , u n si'-teiua nuevo . 
E n adelante , t odo ani icatól ieo que_ qcdéia 

abr i r u n a ni£f;va brecha e n la. l e ü g i ó a del 
E s t á á o , >a fedtbc'cóuio l o c ^ s é g u i t á in í i l i - , 
bieniente. * 

Por e jemplo: U:) n iaes t io p i o t c s t i n t e , ó 
Judío, ó' ati.0 se n iega á c ' ^ ñ a r en su es 
e'iela el Catecismo sporque no se lo per-
iii'.te s u conciencia». E n scgu id r el conde 
de KomanoJies dejará q u s se l e ap l ique el 
correct i i o 'í que se l iaj \ hecho acreedor ; 
pero se ap resura rá á Uev.íi á las Cortes un 
proyecto de ley ó á estable-cei por Real de
creto ó Real orden que los niaestros iio ca-
fcóiico,5 r o l l enen oldlgación de euseñar la 
Doctr inn cilrti-iiia. 

Y. . ¡.-la'jo r-ios si VIO ap l ic i t lo el jefe del 
Gobierno igua l c i i ler io al q u e eu vez de 
invocaí' lo que su conciencia no ^t¿ pe rmi te , 
apelase á lo que su conciencia Se m a n d a : 
•^'erbigracia, hacer p ropaganda ant i r re l ig io
sa ó .-íuci.iocial! i Lógjeau 'ea te , la l iber tad, 
0.1 -c'-rro nombre í-e conculca la Ju.sttcia, e l l t - i i ' 
Coricoídalo y la CoGstilución, l leva á és to y q 
lo mismo que á aquéllo 

Pero , t n ñ n , lo conc:eto, lo pos i t ivo y 
cier to es que apss 'as andado el paso de l Ca
tec ismo, Ivomaiioncs anunc ia ol ios dos : exo
nerar , excep tua r á los oficiales cl> l a Ar
mada «o catcdicos, j ' ' probabíeme'v 'S á los 
cattilicoa íanibién, de la obl igación 'He asis
t i r á la misa del E.spíritu San to an tes de 
procróe i ñ la celebración de los Consejos de 
g i ic r ía , y ap iobar una ley de Asociacioaes. 

tña t'o.i coge de luievas. No puede coger 
de nue \ ' a j á ¡lueslroS lectores, á cjuicnes 
i ' abiamos anunciado á t i empo y les repe
l imos cada día los propósi tos laicizantes. 
a;iticleiic3leá, del p res idente del Consejo, n o 
menos que sus p toccdimicntos de muñ idor 
electorero. 

Po r íioy sólo aüncliinos q u e 
•¡Rl pueblo qr.c es esclavo, dcb,' serla' 

¡vSí! j La culpa toda cae tatBbién sobre los 
catúlioos q u e lo consiei i ten* ¥ mien t r a s no 
nos pe r suadamos de es to y de q « e l levamos 

L na i . y que uo lespon.Ie \ ntiigiuia nece
sidad, cuando hc Itau \ i s fo pieci&ados a, 
dictai la eon t ia ei C o i ^ o i d i í ) , y j espaldas ^ 
dt; las C j i t e s , J[uc la Cen^cttticíón e i ig ió en 
soberanas» 

•Aclvieíto d tóde b a t e a í ^ ó i t fcierapo c ier to 
a í án de d c ^ u a t u i d i / a s ó Topafia po l íuea y 
rehgioswnci ' t c j iuij.ioiiie..idí> eicólxcos ex t i an -
jerl.-.iiios que lejjiigit .'x »d pueblo et.paño!, 
t i i i aman te f'c s j s t iadi .oac- , de c i pct o 
u j l ldad y dc .'-u 11 lepe-tficj.. ' _i. 

F a í a lucha ' cona-> cst > ^i^'jl\..'6~, ro.i'Oi 
palo d e c . d-i I J S o j g i a IOJ pi[aci,>ioT q(tf 
mtegj lu nuc^^ i h.í t Je-a , SJCIU n c ocupa 
ré 1 !i p n i t j , _, ' . r s o j ñ . i (iLi)'fi..a pii( u 
d i spo j c r Lj-t-i d^ T̂ t!i..>)'U Í> < CIF s ' n g i e 
que c i i c n ' i pji r i - c u.-^, c'».'^ e ' í ' t n r ) 
ele l^s P c i ' ^ j , i -̂11 scuas , q u ; lucieío.^ 

lo> de.suno^ de U Pa tH^ . 
F4 P t p a hi •, q i» def>f-i qu" ios c - i t ü n / s 

»/ayau ic c o i p ' r acif.óf» e-i U dcíe ^sa ri? 
la P a t r i i j . o j í x j cí 3-"atqar^mo qíu-- co-ii'bi 
t e al l i o i i o 5 al l irar or.t jg^nd 

t jue necesi tan J e i e n d T ios det>.< ."s d^ ía 
uef? y pioi 'Tg 1 ', i ü u j v h i la bif^ni P Í . . H 

£",a e.yittn e"? {a.->.i»o qi«e t ¿ft» d e u - t t r d , -
zai la e l t a r f a 

—En b K w í b f a de l i Santa CiU", s^ «a 
'•elibracJb PH--» ' te I* jn iñ ' - i l , p':;<ii ,vrt ct 
C ihlc3-ai f . i '*.aio, nt 'c '^j ot'-'^io d d b '> 
de la Cuiz 

A M ilición al aclo r t t iuo io 'oo ñc 

ciK./^Oi-pedti.Q Audn^.—I-i 
ci to d e l,i%otno, I n ver i t lo el 

v i l . y ei 
L.-a lo 

E!3Sr 2^ 33 S?. I.Í. O X.. 

g ia j 'de ; DC" >> " ' -nu, J,, i l i P ^ h i a qiíc 
i ida , Pevand 
foC-. í^ . í l j^Oo Cl b 

I o j u t é , hace 
que 1 a p ' e s n ' i 'o 
r i ' " f̂ - !a L d t ' ' 

como cnr •• la p reoane ra dc 
s. .U'j .o ..Cf'e'itoi de la CiOz 
' des días a-i'^e la Vi i2 u 

• T e . . . 

Lúe ¿Ilutó" 

n n u i í e - t a 

ítútafn^^ 

t;i V'tl o^a 
h 1 ) i d i s l i que ae&h t 

c-̂ 1 -^'se; hi 111'e J e ínie o al p isar c.-íta 
. ' . . 1 1 es^.a-el.. ti t i i nt^ t a n t o ain^', ^ 
ic h-M o r«sbi i 1' i-. ; I 7-1; 

La'; ' o'.Ie-. r ' . t r a s . . n i ' i c n u o ' ; la vinf 
p:c-tc4T 00 *- •> f"* ^p>"relo de i r Doct r ina , los 
c b P_ 3- k 1^-. Dii^'.ios miHla ies , que , 
at'c-X-.i'i lo '--s b " - , u„l '>obipiiio, h a n c rn-
stii .̂ 11 ••̂ T ''1, s ^••''AWe diSpo.íición; ei g r a n 
pttcbl.i caiá ' ico tdtiaf.-ído, lec iban mi sa ludo 
y fcllelt.aclóii más cp tus i a^ t a ; á su lado e.s-' 
toj*, y \l f rente d-- ellos es taré pa ra vencer 
ó p s i a m o n i eu'^itto el itsíerés s u p r e m o d<» 
la Rel igión y de la F a t u a lo ex i jan . 

fAÍMK. 
B i a i i i i í , ; 6 , 4b t i i » 

Los padres de familia al ministro 
de liistrüccióa pública. 

Exce len t í s imo señor . 
La Asociación Na-^ional de patir&s y jefe,» 

de familia cont ra el laici.sino eu la enseñan-
t-a, que , apenas nacido, cuen ta á la fecha con 
m á s de u n mi l lón de adlicncios á r4is nobles 
c a m p a ñ a s y es tá exenta de caiócter a lguno po
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.''i con;-inM.ació;L cantó el orfeóu inLtuti í 

rsel colegio un precic>so h imno dedicado á 
la me'icionacía escpcla. 

í,a ietra dc bi inuo es original de 1). Fe-
íici,-(!io C-onzjíc), y la músicn, de IJ. Luis 
Rui?: D m á ' i , que di r ig ió acer tadamei i ic lo* 
e-isaj'os del or ícón. 

lícspiíL^ .se eutoiic) la salve á la bandera . 
Kccit.'ui>ns.e beüas poesías, entro ellas unjr 

:k-'.lic-ida á San Jo-,é, Pa t rono de ia' escuela, 
y o l la á la .Santa Cru-^, nmbas origínale;; 
fiel .^r. Cou / ido . Las dijeron iiiuy ¡>if:B 
Fr,-t!Cís^c» (<Gi!-/..'dez y Kal'acl Léip^z, re,4K.-e" 
tl-iíune'üie. 

Repre.'íciitcVse lueg-j adioirablemc-nte el jii-
gíiete cómico ívííttnirs en trampa y el apro» 
pó.^ilt! ,Piuo la palíibial, en ei tuie se d i s 
cií!-:;uió i.otrdiicmcuU- el a h u n u o de ia Acar-
d-?!.da D . Antonio C.éunx. 

Los in termedios fuciou ameni--:ados cou 
audiciones de gramófono. 

Ff públ ico ap laud ió con cntMsJ.asnio todos 
üúnieros del progriiina, felicitando efu-
iiciite por el resu l tado de la A-clatia I 

, , j i>..'S di^-nos director del colegio, 1>. Btnní.a-
b b a e;;ga!an.;t;o cc.ftjt.-io .-j'..uci>ez, y profc-iotes L). Luis Kai>-, Üti-

r i u y tí . i 'e l iciano Coir/ulo. 
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festaíTal infaníH. 
'\\Mi\ f<r. íiA;.i,r>ncA Í. 20,15. 
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u el t r ay t c 

m o P í la los , y como él en t r egando a! Jug to 
7 á la Jus t ic ia , no habremos hecho nada. . . 
;nj posible s iquier la enmienda i . • 

demasiados años lavándonos las manos co-i "'̂ ^*^°'P*^*" "̂̂  ̂ " '^ P*̂ * •*^'.'?^^'^ * " '" '^ '""^ " ' ^ ' " ' 
"•• "' b res d e t odes los p u t i ü o s , q'i,'> poi s u s doc

t r inas no e3sclii3''en ia idea de Dios , conocedo
r a de .1US derechos y deberes , del respe to y 
aca t amien to qwe se me ieeen ios ÍPtideres t o a s -
tituídoji, á' V. H.', como min i s t ro de Ins t ruc 
ción púMicá íie Stt Majestad Católicaj ex
p o n e : 
• f.." Con et iaato aEníimiento ven q«e de 
día e a día , de tma manera progres iva y en-
cemtrando en el Gobierno facil idades, cuan
do IM) píoteccióo, deflidid-o. crece de alaí taal i -

PA«A ASIS.T-IR n LA- TOTA'PirRA OE t 

8ALE C S W KO«WE PASA t i . -FElRIiOL, 
HüESTf?0 Qü&moO eOfiIP-J^ftE#0 ^ E 

REDACCIÓN «CUflfíO VSRÜASí, 

H u y dictop o^nv -'> 'o> í'" tcjj-i p ú a la ; - , 
cei'-biaeió-i de la h u t i u u i a d-i a . o ' a i a l o At-
,i> .0 Xtli 

\ 'a i idb botuJ vS J e uui.jica .-..01 ic> > _> n s 
cailcs es ta mof tam, .munctaudo el c o n ú t n z o 
de Í05» fesíejos. 

Re ina geneía i a les ría. 
La poblactíUi esra eugaia i íada coii < 1 -.lo-

.-.as colgadura» de coioies- aacionaí^s y mcos 
de íuunto-. 

La luutA de íesiejos ha hecho u a donat i 
vo de i.ooo pesct.\^ a c iJfi UJ-? de las fami
l ias ue los ób le los mue r to s por ficciJcfttes 
ocuri i ' los du ran t e la conf.tiucctón del bu
que . 

H a sido a d i n i n H e i n e n t e «^ngshfl-ida lí 
sakr donde la Co ' i s t iuc lo ia Nava l o t^equia -
i á con u u banque te j la I n i a n t a Doña Isa
bel 

Mariana, pi>t H mañana , Hegw-á eJ p t ime t 
t r e n candueiendo á los i e p r e s e a t a « t e s d e ia | 
con ia ícs . 

La máquina Será ricamente enga lanada . 
L'CS recibi ián en h c.-.tac}óu ías autor sdo- ' 

des y v a n a s b a n d a s de níó.sica, ! 
F n el t r en-de las doce y media l i ega i? o'f 

S i in is t io de Mar ina , a l q u e s e te p repa ía ' 
un g ran recibimiento, 

Mi alcaide faa repar t ido t ina a loeacíóa , 
i n v i í a n d a ai vecindario á q u e a c a d a á la eís^ 
taciíSn á recibir ai Sr. Gimen». 

F-l comeicio cerrai á síts pue r t a s p a r a ir íi 
i'ecifoit'ie. 

l Á s e lementos de íodc» las pa r t i dos fe ob
sequiarán con u n banque te papuistr. / 
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i 3l InGlitaío Católico 
de Artes é Industrias, 
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ADOSIGffilf DEL "UMM CEOCIE' 
bcsdc- kiS t res de la ta rde do ayer , hasbi 

ch^spué.-- de las ociio, c.elcbró.'-e en el teuipUt 
de San Jeróíi imo el Ueai , ia ador.icióti del 
Saritísiíno L.'gnííw Criicis. 

Luirante las cinco Itoras, cl t emp lo í\-.tíi-
[ vo Heno J e fieles, calculándose e.i más <í( 

í1.í.j.-'C personas ías cpie acloraron Li sagr-icíai 
re l iau ía . 

mm mim u í3 re 
Con el fin de comnetnor.ar el aníver.'íariai 

de la fundación- de esta San ta Obia , se ce-' 
lebró an teayer m a ñ a n a , en la iglesia de San 
José, «na ntisa de Commiicm, que dijo c l 

eu la calle de A l b c t o Agí '^h-ra, ' .señor Obispo dc ü!atirió-Alcalá, y en Ui que 
ií.ab-.i en- Li £ irde de C'.yor un aspect-:» 

•••• '•.•re.--ia e"a r i r r c - o s a y s-elcctí-
V . , to que se •i'ele!>i-nh3 er.-j una vc-

•,•...'.-, . j l i l e ra r ia para coAUne'.uor.ar c ' 
.: :•> de ía p ^ í á 'ha ígU-.-^ia, dada p.->r 
•;- J- '.dor C : -'st n t i r o . 

t>rc'i''»cíaL -n ei 
: I. 'í ;-.u dere'.-'ii.i a! 

;-,!.. l ' '!!! ik:-6; 
reciur 

Dvcfe^í 
R. F Pola-

. Cas-
t . - iüi-

\ : c , a , y 
UV,j y en c.d e.strKlo tont.^r-s-.i asieiií 
Y-.i'-x '.i-JS RH. F,F. Jc-.uít;^^, ' d g u ' u - sacer-
dok-s V ci cki-.-;t->r del ín:-til;ilo. ír-ge;!i;-vct 
;-.!, B:¿tid.i 

(. wiicnzá I i veLida zoíi nria. sinfonía dc 
p's.'iv, •..••-aí'n y h a n d u r í i a , 5- T>. Tcm-ás Alda 
pioui inció dc'-pués el d í scu r .» pívjin-diiar, 
e;íponieníío el mo-ilvo de la velachi y la sig-
ndíc-ación dc h s fiestas CoftSÍa;it!aiau:{S. íia-
b i a j d o con g r a n elocuencia y si;u3Ío cakirct-
saBiente aplaudidc»-, 

D. Lu i s t-lavil.'ui ocitp-ó despií-,^ ía t f ibu-
«a , S"" au-Aiii.indose del apara to de proycccio; 
neS, d i se r tó .acerca de ia 'visicnt de Cñnsíaiih 

rcf i í icado ei suceso histckicx^ de ía. E l min i s t ro se alojará e n ía Capi tan ía g e - ' tíiíi», ^ ^̂  
tieral* áoude .se veriüc^tá una receccíó^- iwaítciaa ,de ías k^m ú Mugeractor /.Otam í̂-, 

recibieron ei P a n de los Angeles todos los 
asociados. 

Por le. tf;rdc, á las cua t ro y media, ecl<>. 
bic'ise jurita gene-ral en la iglesia de Nuc.-^tra 
Señora del Carmen , bajo la presidencia del 
scñüi- Obisjjo cic Astorga , U. Ju l ián de J>ie-
go Alcolc'i. 

Lító.se lec tura á la Metnoi-ia anual dá rdosc 
ciíer.ta dc !o re-caudado cu cst;? diócesis y 
en ei resto de ivspañ;>, conio asiiu'smcf del 
número de íirotectcnvs. 

Vi R. V. ÍJap icbino I' 
ptcsuníicícj uu clocr.culi. 
-i.'U.a5 t r a tó de la b e y de 
cton que es de Dior.. 

Cr,'; su propag.'!CÍ.j2: p, 
t.i g tar ia de Dios 3' ci 
de ía-.; .-slín.is, 

Rsía abra de la propag-if-ián de 1a ) 'e apa
reció primeraffic-iíc cu Lyéiii <i\ e ' <"ü-.> rS'-'. 

j ex tend iéndose á K-spaña c-ñ Jun io del año t8H> 
H.ibla luego de vSrm Fidel d._ ( . iniar ín, qut 

íué e l p r imer m á i í i r dc !;t pr'ipagac ¡ón, pa^ 
Jsaftdo de.s.jMtéí; á t r a t a r de L'-.s Misiones ct̂  
\ Atí iucauia y en la T i e r r a del Fuego . 

1(63 medios smpicacío,-. -cUjo -pata ía pro. 

Gabriel df Adiós , 
;C) .'-.Ci-li-ó;', cu el 
11 s s ' ce lenca come* 

'.'^•íi'.j-'.'-c d-os íí'ics-
o de ta fa lv ' c iVi 
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Luñes 5 de Mayo de 1913, ^L. OEieATE: :Añ.o 'IIl-»Nú!ii, 548. 
5,rtfncÍ!':ii ^c ¡.'..'iicrctnn á Hiia b reve o ra r íó r y 
4¡ Villa p^ii.ii-ñ;i jiiüOPíia. 

Kn íJiiLüV.o ;\ Uis recompensas , batíte saber 
í:íie lort r!'t'ni';-;"'^t>re.s se íiaceri partícipcK tl<. 
JOS Tiv.'--it<j!--.'(k IwH >iirt!oiierop. 

'fc-imiiíadr el ;-.cri.iÓH, clióse 1a benóic ióu 
Kk-ini 'c i-or. el Si i i t í s i ino Sacranieii ío. 

¡BE 

Donativos. 
Con i n o t h o de la fiesta de aiiíeaj-ev se hicie

ron impor t an te s donat ivos á la L i g a Aiil i-
t i ibereulosa. 

La duquesa de Castro l ín r íquez en t regó 
mi l pese tas á l as señoritíis encargadas de 
la recaudación en el al tar costeailo por la 
aris tocrát ica dama. Sii liijo, el conde de la 
Kevilla, cou t t ibuyó con 150. 

E l pres idente de la Liga Auti l t iberculo-
sa, condesa de Cer rag \ r í a , dio i.ooo p e s e t a s ; 
el marqués de Tcraics 500 pese tas , ó sea, 
i (JO i)or cada uno de los cinco a l tares del dis
t r i to (íel Ho'ipiíal ; U. Cándido Lara , 500 pe
setas á las señori tas pos tu lan tes del altar, 
levantado jun to al tea t ro I^aia; el Casino de 
Madrid, 5.000 pese ta^ ; el Círculo de Bellas 
ar tes , 5.000 pe se t a s ; la Gran Peña , i .ooo; 
Kl Hogar Españo l , 250; la Compañía de 
Tranv ías , 500; los directores de las Compa
ñías ferjoviarias del Xcr tc y Mediodía, loü 
pesetas cada uno . 

La J u n t a directiva del Círculo de Acto
res acordó completar has ta 5.000 la cant idad 
de 4.449,90 pesetas que recaudó en su al tar . 

E l Trust Menorquín h a enviado á la Lig.'i 
._ , ,^„^ „ seis décimos del billete nvimero 21.752, del 

p a r a la adoración deí Ligimm cmds por ! soiteo de 20 de Mayo, y la Sociedad de casa? 

iiiyiiiESi.iosjoiii)íPm8!i 
Ctltl-n¡('.,- la Conuni ión general de n iños 

t i (lía lie la A'^tensión, se h a señalado por 
3a J u n t a pa"ro(|ii!al el jiieves 8 j)ara la fiesta 
de la xjrjintríi Comunión , que será en la 
Tjií;-a de l a s iyAio de l a m a ñ a n a , y l a proce
sión pvi'hl-.í-a piiv 'ia t a rde , á las cinco. 

1,1 t r iduo ' <lc iM'eparación, que dir ige don 
j / idc l Cí-.li;!/,;;, será en las t a rdes del domin
g o 4, ^.rlle^ 5 Y mar tes 6, á las cinco, en 
••,a iglesia pa r roqu ia l , y por la m a ñ a n a , en 
las Sa l t sas (San Bernardo, 82), á las oix:e 
Oel l imes , mar t e s y miércoles. 

S i rva e-^to de invi tac ión y aviso á los pa
dres , í íunil ias y maes t ros de escuelas pú
blicas y p r ivadas de la feligresía, y oportu
n a m e n t e se repa r t i r á á los profesores ins 
t rucciones impresas pa ra el orden en que 
pe h a de formar la ijroeesión de la ta rde , 
q u e este año, con el coucurso del vccinda-
310, que colgará sus balcones en las calles 
tie San .Andrés, Malasaña y San Bernardo, 
supe ra r á en solemnidad á la del año ante
rior . 

Se advier te , además , que el día señalado 

I apenas s j aparece en l a s informaciones d< 
[ l o s periódicos. 

Parece como si esta nueva fase de las p r t 
teníTftínes aus t r íacas (juisiera llevar.se co 
re la t ivas calma y serenidad, alejando, ade 
m á s , de ella, todo género de pa t r io te r ías ^ 
de ru idos . 

Las not ic ias que se reciben de Grecia, di
cen que el Ivgipto es tá en te ramen te lleno 
de t ropas g r iegas , y que si se in t en t a ra u n 
desembarco aus t r íaco ó i ta l iano , los aspi 
ran tes ú la ocupación ser ían rechazados, 
pues las posiciones es t ra tégicas de defensa 
lian sido admi rab lemen te e legidas , ocupa
das y munic ionadas . 

Los correspoj isales de la P r e n s a par i s ién . 
P A R Í S 4. 10,15. 

De vSan P e t e r - l n u g o comitnican a l Kclair 
que ei! la car ta autógrafa que el Rej- de 
Montenegro dir ige al Z.ar, le dice es tar dis
pues to á evacuar Seu ta r i á cambio de oom-
pensacio:ies terr i tor ia les y económicas. 

Al 7C.vtt/.s/or le comunican de IJcrlín, q\K-
los min i s t ros h a n hecho de te rminadas ges
t iones cerca del Rey de Montenegro . 

I>e JBerHn dicen á J,« yiatin que las t ropas 
m o n t e n e g r i u a s han ocupado var ios pun tos 
de las costas del Adriá t ico , en t re l as cuales 
está San Juan de Médua . -

Basta p.isai r e \ i s t a á esta e tapa del mau
lo de lóti l iberales para convencerse de la 
ií^íi'.-ia Domiitida á las izquierdas , que en 

:.(L nosti i izan de COIIIÍEIÍO lo^. 

todí>s los íe l igrc ícs , en San Jeré>iiim«, no 
«era, como se dijo, el 8, por coincidir con 
l a procesión. Cuando se designe día definiti
vo por el Consejo diocesano, se anunciará 
por car teles en la parroquia é iglesias filia
l e s , y por noti.:;ias en la Prensa católica. 

FeíMüMPíiíiiaiiBoifla 
La Jun t a organizadora de t an piadoso via

je ruega por nuestro conducto á las perso
nas que se liayan inscr ip to pa ra realizarlo 
y no hubiesen abonado el impor te de los 

. respectivos bil letes, lo efecti'ien antes de ma
ñana , ya en el domicilio del secretario, Pr in-
Círsa, 2Ó, segundo derecha, ó en la oficina 
de la Congregación de vSan Antonio , Cabe-
*£*« 32» principal derecha. 

BN V A L i S N C Z A 

Gran mitin "Pro Ecclesia 
eí Pontífice" 

La o c n a u p p s n c i a . L e s o p a t l o r a s . 
e o n c l u s l o n e * . 

L A B 

VÁLKNCIA 4. 20,15. 
.\ las diex y media de esta m a ñ a n a se veri 

ficó en el frontón Jai Alai el grandioso mi
tin organj íodo por. los católicos valencianos, 
i'omo final de las fiestas Cons tan t in ianas , y 
para proclamar la soberanía de la Iglesia v 
del Sumo Pontífice. 

A.I acto asis t ieron muchís imos miles de 
católicos valencianos, en t re los que figuraban 
muchas y dis t inguidas señoras,, y nu t r i da s 
Comisiones de todos los pueblos de la p ro -
.vJncia, 

Todos los C t n í i o s y Sociedades as is t ieron 
al mi t in con sus respect ivas banderas , las 
cuales fueron colocadas en la t r ibuna , des-

•~ora¡Tore"s: — • •" • — ^ - ^- <-I«K.,^ I..^ 
I-'ueron éstos IX Manuel Ollcr, en rcpre-

st nt.-icióu de los in tegr i s tas va lenc ianos ; ' 
J'-. José Manuel Aris t izábal , en nombre de i I 'uer ta del Sol , Sa¡t Jerónimo 
3a A . C . "K. de J . P . ; el d ipu tado á Cortes ¡ Centro de Hijos de Madrid 
ja in i is ta D . Dalmacio Ig l e s i a s ; 1). José P a - j P ' n z a de Bilbao 
Tfcilada, por la Defensa Social de Barcelona. í' ' 'an Bernardo, esqu ina á .Palma.. . 
y D. Miguel J iménez, por los conservadores i l 'wtr ta de Jloros. ' . 
valencianos. 1 Marqués de I"r([uijo, e squ ina Pr in -

Tüdos defendieron con cálida pa labra é' cesa .', 
i r rebat ible a rgumentac ión los derechos y ! Pulacc Hotel 

bara tas h a ofrecido la r en t a de' u n piso de 
cada casa cjue cons t ruya en Madr id , como 
ren ta vital icia, pa ra sostener el Sanator io . 

Cifisee é» mori9da r«c«u4ada. 
En la recaudación de ayer figuraban dos 

billete.s de i.ooo pese tas , t r es de 500 y va
rios de 100, 50 y 25. 

De monedas , h u b o de todos los. pa íses , 
europeos y amer icanos , m u c h a s ing lesas , 
francesas y a l emanas , a lgunas i t a l i anas y 
por tuguesas , u n a japonesa , o t ra del Ecua
dor y ot ra de Gua temala . 

Al deposi tar la recaudación, u n gua rd i a 
mujiicipal en t regó u n a a lemana de 10 pfen-
n ing , diciendo qtie val ía 10 pese tas . 

Por ta l valor se la hab ía en t regado el al
calde de barr io , y á duras p e n a s se le prido 
convencer. 

La calderilla recaudada pesa varios miles 
de k i los . 

También hubo monedas de oro, naciona
les y ex t ran je ras . 

En. el Círculo de Actores .=0 recaudaron 
t res monedas de oro español , y en la Plaza 
de Castelar , otra de ciucc duros . 

H u b o u n a enorme cant idad de monedi tas 
de dos reales , y ot ra m á s enorme aún de 
cént imos, dobles y sencil los. 

Por cierto, que al en t r a r u n caballero en 
la Gran Peña , fué invi tado por var ias m u 
chachas postiil an tes á dar u n a l imosna . 
Gustoso accedió al requer imien to , en t regan
do á cada u n a 50 pese tas , y met iéndose des
pués las manos en los bolsillos dijo: «¡Ahí 
van moiied.is de oro, i)ara que h a y a de todo!» 

L a s señoj í tas lo creyeron a l ver t tnos dis
cos re lucientes , pero luego, al hacerse el re
cuento , se descubrió que eran monedi tas de 
cént imo y dos cént imos , recien acuñadas . 

La reeaudaclén. 
E l impor te de lo recaudado eit los a l ta res , 

lo l levaban en sacos los guard ias munic ipa
les á casa de D . Carlos P ras t . 

AUÍ, se verificaba el recuento , que duró 
cua t ro ho ras y media , a lcanzando á 56 al
ta res y Seis organi l los . 

Avanzada la madrugada , se susgcndió la 
operación, que cont inuó en la m a ñ a n a de 
ayer . 

E l resu l tado , a u n q u e no completo a ú n , 
de la recaudaciéin, es el s igu ien te ; 

Pue r t a del Sol , esquina á Alcalá . 
Madrid Moderno 

líe fie Lol§ i fo te 
fn qua hora non putetls. 

E n hora cu que ni él n i nadie lo pensa
ba, no na durado ve in t icua t ro horas l a en
fermedad, ha muer to Lu i s Moróte. 

Las circun.stancias de su muer t e , por des
grac ia , 110 ofrecen ñachi de consoladoras. Un 
dolor acerbísimo que se le clava en el in
test ino, una na tura leza consumida que no 
es fuerte pa ra res is t i r lo , é inyeccionel" de 
cafeína que se admin i s t r an p a r a ca lmar los 
dolores del cuerpo . 

Del espí r i tu . . . ¡Del esp í r i tu . Dios haya 
tenido uíisericordia. As í se lo supl icamos 
con toda s incer idad y fervoroso a n h e l o ! 

Pero , cumpl ido ese deber de cr is t iana ca
r idad, no podemos menos , á isesar de nues-
tr;i compasión del a lma y piedad del hom
bre pr ivado, no podemos menos s ino hacer
nos c a i g i de la significación del h o m f e 
público, de su exacerbado sectar ismo, que le 
condujo á declararse , en blasfema competen
cia con Ju l i ano el Após ta ta , enemigo ptir-
sonal de Jesucr is to , hor renda frase su^-a, 
frase que si no es la locura l a que l a iuSi<t 
r a r a , debió ser u n odio, demasiado. . . odio 
p a r a h u m a n o . 

Toda empresa ant icatól ica contó en t re s u s 
m á s alborotados fautores al infor tunado pe
riodis ta , cuyo ant ic ler ical ismo tocaba á ve
ces^ en' los l inderos de lo ridículo. 

E n estos días (pie precedieron pí 'óxima-
mente á la publ icación del Real decreto re
ferente á la enseñanza del Catecismo en las 
escuelas, acudió á u n m i t i n en representa
ción de los jud íos españoles de Turqu ía y 
Marruecos . . . 

En son de alabanza escribe u n diar io de 
la noche, en el que colaboró m u y asidua
mente , y a u n lo dir igió , que su obra Los 
frailes en Kspaña h a servido de base pa ra 
todas las invect ivas y proyectos de l ey que 
con el eufeinismo de r egu la r la asociación se 
h a n d i r ig ido con t ra las Ordenes rel igiosas. . . 
¡Kada envidiable fo r t una ! 

¡Su p l u m a se ha roto y su voz h a en
mudecido ! 

Cristo, en tan to , v ive y vivi rá etcrnanicrt-, 
t e , r e inando en la t ie r ra como eii el cielo. 
La Igles ia católica pe rdu ra r á ha s t a el fin 
del m u n d o , s in que prevalezcan cont ra ella 
los^^ardides de sus adversar ios , 
ñ iaor- ro i i ia i io ' s e " rep i te infTetiiírtT^iJííife"-^ 

495,4(5, t ravos de la His to r i a , en m u e r t e s m á s ó me-
940,391 nos a p a g o s a m e n t e miserables , por todos 

2.5J6,42 ; los enemigos de Cris to. Lo mismo que sean 
567,65, emperadores y h e r e d a r c a s an t iguos que .seu-

do.sjibios a lo Vol ta i re ó seudopolí t icos á lo 

V n i i Ti: 
I tmen to^ católicos, pn>vO'-a''ido con S'.is jri-

;ójitas agres iones el ejercicio del cer-ccho de 
leg í t ima defensn, m u y doloroso, pero ncci-
sario 

L-i prudencia de las derechas evi ta cons
t a n t e m e n t e colisiones 5- suce-os siemprc_ la
m e n t a b l e , y q u e las autor idades cumplido
ras de su deber es tán obl igadas á presc-iur, 
castigaiuio á los provocadores. 

Ayer mismo, s in i r m á s lejos, íueroü t i 
roteados en \ üiencia los católicos que traii-
qui lameii te se d i r ig ían al mi t in de j a i AÍa!. 

A<iu5, eu Madr id , el i de Mayo I.T ma
nifestación socialista cruzó las \ í a s niás im
por t an te s de la u rbe i n t e r n i m p i e n d o la c-rcu-
lación, í i cmolando banderas y profiriendo 
toda .suerte de vivas y gr i tos i legales . 

Al pa sa r por de lan te de nues t r a Rtd.ic-
ción, dcs;diO!:;aron su bilis los compaf.eros 
de Pablo , l anzando los consabidos mueras á 
la rericción y demás sandeces progres is tas . 

T<as autor idades permanecieron imnasi-
bles , y casi podemos añadi r que .satisfechas 
por lo pai'ificauscnie que los ciudadanos de 
la izquierda prac t icaban lo que apell idan 
.sus dcreclios. 

Tal osiejitacióii quisieron hacer de su pre
tendida íuer.'.a los socialistas madri leños , 
que obligaron á desviar su dirección á u n 
pique te del E j é r c i t o ' q u e quiso a t ravesar las 
il las de los obreros . 

N i n g u n a censura hatt menecido por ello 
en las a l tas esferas oficiales, donde se co
m e n t a an t e los represen tan tes de la Tren-
sd has t a el vuelo de u n a mosca. 

¿ Pa ra qué ? Después de todo, los Focia-
l i s tas y republ icanos corresxwnden al mie
do q u e les t ienen los Gobiernos l iberales. 

E n este pa í s p a r a poder v iv i r 5- hacerse 
respe ta r no h a y más que insp i ra r wdcáo 
E l camino no lo hemos de descubri r nos
otros. .. 

X > E C B - O - T A . 

¡>i-errogativas de la Iglesia y del S u m o Pon 
íífice, y todos fueron u n á m m e m c n t e aplau
didos al final de sus hermosas disertacio
nes . 

La rnilianle banda de música de la Albo
ra ya , iiitcrpret(') selectas composiciones, an-

Pez, esquina á jVfclino de Viento . 
Pl.aza de San Ildefonso 
Carrera de San Je rón imo, Hote l 

de Rus ia 
Co.stanilia de San Andrés 
( ' lor ie ta de los Cua t ro Caminos . . . 

íes y después del mi t in , el cual t e rminó con 'L iaza de E loy Gonzalo 
aclamaciones y vivas á la Iglesia , .il S u m o I I n s t i t u to de San Is idro ' 
Pcrntifice y á la Doctr ina cristi . ina. l'i;iza del Rej-

El desfile^de la concurrencia se veri6.có! Ave :\Iaría, coquina á San Carlos! 
' ' ' " C J U Z , o.'-.quina á Kspoz y Mina. . . . 

Colón ". 
Est.icióu del Norte 

do E s p a ñ a , 
Cerinda 

u ías l Corredera Baja 
¡P laza del Progreso 
i Car reta vS, e squ ina á Atocha 
\ A n t ó n Mar t ín 
•Plaza de Chamber í 
Fncu l t ad de Medicina 
Piaza de Oriento 
Plaza de San. Frar.cisco 
Paseo de Recoleto-? 
Sai! Bernardo , e squ ina á Pez 
S;ni Bernardin.o...? 
P l a / a de vSanto Domingo 
Escue la del I l o g n r ." 
Arco de San ta M.-.ria ; . . . . 
Alcalá, T r i anón Palacc 
I'Cin.indo \ I 
Honda de Val-.^ncia 
(*>uindalera 
Fucncarral-1-IosiDÍcio 
Fitcntecilla ':. 

¡Calle de Atocha 
Pacifico 
Pa rd iñas .•.•.•.•.'•.•.* 
López de I lovos 
l->píritu San to 
Plaza de Lavapiés 
Argcnso la 
P;aza de Canalejas 
S a n t a Isabel 
Cíiculo de Actores '. 
Plaza de Canale jas , esqu ina á San 

Jerón imo 
Alcalá , frente á Apolo ".'.".!'.".'.. 
Pe í f laner ía CsX, por la ven ía de 

jabéüj 
Seis ü-ganil los 

:c-n admirable orden 
E l hermoso resul tado del acto, fué tele- Plaza d 

f-fifiado á Su .Santidad y oX. ( iobierno. Est.ic: 
Después , la Comisión orgar, izadcra del ac- Flaza 

te fué al Gobierno civil , haciendo e n t r e g a ; F'iert; 
a i gobernador de las conclusiones a-cord; ' ' ' " 
t í : el mitin. . 

p o 3 i e í a « a s . 
Mol len tes antes de comenzar el mi i iu , u n 

.grupo de católicos que se díriíji-.' al fron
tón, al^ pasar por la c.illc de . \ l b n r a v , fué 
líroteauo por unos desconocido.?, que , u n a 
'vcz realizada la -caliente hazaña , se dieron •' 
la fuga. 

Las balas , por fortuna, no hicieron b lanro . 
t'.i coljardc hecho ha causado sreneral '.v-

•!.;gnacióii. 
^ La Policía hace gest iones para ("etcner á 
jc=i ag/"csoj"es. 

Un banqusf«. 
T,a Comisión organizadora del mi t in , ob-

sc(¡uio esta tarde á los oi-.-idores con un ban
quete en el Tiro de Pichón, que fué se^-vidc 
J)or el r c s t au í an t de Miramar . 

A los postres se pronunc ia ren breves v 
<Piocucntfcs br indis , y se dieron muchos ^••-
v a s a la religión de Cris to. 

1.042,7 
30.1,48 

435,35 
1.832,00 

382,38 
398,00 

Si8,oo 
462,6o 
337,.59 
111,00 
52,¥' 

719,83 

767,00 
1-.103,12 

i62,5.-5 
34,20 

37.1,43 

.Suñé. 

A>er, 
:Mad] id 
D. Lu i s ;.íorote, 

la.i t res de la t a rde , falleció en 
d ipu tado á Cortes y per iodis ta 

a consecuencia de u n a úl
cera que padecía en los in tes t inos . 

E l ; i r Molote se s in t ió enfermo ante
ayer a )a un,^ de hi ta rde , y pasó la no
che con le la t iva t r anqu i l idad , agravándose 
de m a c i u g a d a . A las ocho de la m a ñ a n a 
t . í ^ r \ ' " ' i"̂ -<-!<-;os l lamados á consul ta 
™ > f ^ " ° " Mue el caso era dese. j ierado, y 
como decimos, el Sr . Moróte falleció á as 
t res de la t a rde . 

^ Apenas se supo la noticia de s u falle-
¡c innento lueron á la casa mor tuor ia mu-
I clio.5 per iod is tas , y allí es tuvieron también 
1 los sciiore-- conde de Romanoncs , Alba , Ar-
•r-?,"^' •''''̂ - -Boronaí y el oficial mayor de! 

„„„ , . ^ „ Gamoneda . 

ÍOK TELáGRAFO 

S S u c f t e e n u n e n t i c p p o . 
T. , . - , B I L B A O 4. 2c,io. 
t n e] cucierro de D. Simón Mayor<--a ca

le Uráüco de Iilatcmáticas de este In.stiíuto 
sallecido ayer , ha ocurrido u n a lamentabi l í 
s ima desgraci.-i, que ha impres ionado viva-
tnenle. 

Kl director del Ins t i tu to , D . J u a n .Pérez 
.Clcumbrcs , snu tose repen t inamente enfer-
Jny. Auxil iado por a lgunas de las personas 
c u c formaban en el duelo, fué conducido á 
aa Casa de Socorro. 

E n ella, los facultativos diagnost icaron 
nnc se t ra taba de u n accidente card-;,'.co « r -
••;isimo. " ~ '^ 

La muer te ha dño n :uy sentida. 

L s s l s s t a t l s t a a . 
B I L B A O 4. ;c. ;o 

i-í.'iri han celebrado liov Vúja'jirr., 
rango y Eiba r en maüife,-.;tac:ón,' 

al to 

2.-';20,CO 
328,65 

I •057,42 
7-S-l,3" 
520.90 

2.884,50 
.iQ-í,45 
787,92 

2-Qi3,5.S 
. 847,./o 

385,25 
440,20 
89T,45 
849,69 
604,56 
400,00 
..•126,25 
189,67 
.•^52,72 

im 
878,15 
641,33 

4.499,90 
3-T42,TO 
5-395.00 

1.401,20 
1-528,55 

ilicl: iiacioiic- la cátedra, 

Total..,. 

!,r-s jain: 
yendo á D; 
;'cn banúer 

Ilicieroi; 
«iJadciS ti-c 

.-'--uní se k-
el ??.ecr.o. 

-Al ni.cdio día :̂ e 
•T<̂ '! la Víírde .--e \v< 
cerrado, ú cai-s; 

n n-.,:í \. 
"'/a oig;ri'i:.,;; 

¡\'( Kgre.-„'ii-

en el sit io donde íuercn ív-
•̂o¡ u n í a n os car i is tas , y en el 

lía una cruz que ccTrniciHo^a 

••cur.ieros: en b,—.qiteí-e v 
íicó un mi t in , . Í ; vt- 7ocaí 

de la lluvia. 
do l i i 

52.623,65 
A e-sía cifra h a y q u e .añadir la recaudación 

de siete a l tares del d is t r i to del Cent ro , que 
asciende a 14.744,54 pese tas . ^ 

Ot ras cant idades ing resadas ayer m a ñ a n a 
ascend3.an a cerca de 4.000 pese t f s . 

La s u m a to ta l se elevará, s e g ú n ' c á l c u l o s 
aproisímados, a u n a s cien mil pese tas 

.•íus p r i m e 
, - , . - , p a r a l as que opo-
sito una xc-z (on ocasión de liallar.se vacante 
u n a ca lcu la de Derecho polít ico 

Gobernando el Sr. Maura , p ronunc ió u n 
uscunso en ,ie ensa de la construcción de 

hi esci-.aoia y oe la :. ioralidad de aaue l Go
bierno, a consecuencia del cual t i ívo que 
.separarse del par t ido republ icano, ingr-c-sar-
^ o " r V " ^ ' r " ""] 5'«^«'-'^"tico, de í t c era 
iCiC el ."-̂ r. Canalejas . 

El ent ierro del Sr. Moróte se veriíicra-á 
esta t a rde , a las cinco, entcrrándoí-:cle en el 
cemci i ícno de la Almudcna . 

'"" " """ ' • ^ - • - ° * T — 1 — I — — I , 

Coagreso catepístico 
El i m p o i t a n í e diar io católico El Porvcniy. 

de \ a l ladoha , h a publ icado en su númer--
correspondiente al día 3 del corr iente d' 
impor te del bil lete úc ferrocarril (ida y vuel
t a ) , desde cada una de las capi ta les de la 
Penínsu la á la ciudad de Valladolid, en la 
c)uc h a de tener l uga r la celebración del pr i 
mer Congreso catequís t ico nacional . 

Entierro seigeiiera] Larrea 
tOV. T«I<ítGRAFO 

CKU'rA 4. 22,15. 
E s t a ta rde , á las cua t ro , ,se verificó el en

t ie r ro del genera l Lar rea , pres id iendo el ac
t o los genera les Alfau y Arrá iz . 

_ E n la comit iva figuraban todas las auto
ridades, y Comisiones de todas las entida-
de.s sociales, los jefes y oficiales de la guar -
iiieióu, notables moros de Angl iera , y nume
roso gen t ío . 

E l cadáver fué t r anspor t ado en t in nrmóii 
de Art i l ler ía , t i r ado por ocho caballos. 

Seguía el coche de respeto con varias co
ronas , en t re ellas u n a del Avun tamien to , 
o t ra de los hijos del finado, o t ra del genera l 
A l l au y otra del genera l Arrá iz . 

E l cadáver recibió cr is t iana sepu l tu ra en 
el cementer io . 

l í a cerrado el comercio en señal de duelo. 

DE MURCIA 
POX "SIOAGVÍKVO 

Kl Pralada da Avila. 
MtECIA 4. 20,15. 

Se encuent ra en esta capi ta l , hospedándo
se en casa de los señores de Agu i l a r , el i lus-
trí.simo Sr . Obispo de Avila , D . Joaquín Bel-
t r án . 

Le h a n visi tado mitchas per.sonaíidades. 
i F'.fl!*.'**'"**'''» * • ••" p a r M í l a a . 

h a celebrado hoy s o l e m n e m e n t e ' e l aniver
sar io de su fundacióu, con u n a fiesta reli
giosa, en la que predicó e locuentemente el 
canónigo Sr . Molina. 

E l personal del per iódico, recibió la Sa
g r a d a comunión . 

Después se celebró u n banque te fraterna!. 
L a H u e v a B i p t i t a e l á n . 

E n el G(.bierno c i \ i l ,se celebran constan
tes reuniones de d ipu tados provincia les , 
p a r a t i a t a r de ia elección de cargos . 

roelona 
FOR TELÉGRAFO 

W a y S e p á BMsdpid. 

E n el 
drid c3 • 

Hiíí^o 5g 

BAn.¿-T.:Lf/.\-A . 
hoy ha tncii--..h i ; .pa'o (j< 

eñe: al \Veyler. 

%.mm h u a S g a s . 
up.¡ la hue lga de 

1.? 10. 
.) á Ma 

lunoKloroá. 
proii'.-•). 
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2 3 0 S B A L A N Z A S 

a ley oei emoudo 

r-OR ÍELfiGEAro 

La «pijijén «ji A i s » t m . 

^^'3po dcMucio el acto, M-.O eaia 
uo pa ra clccíuailo al aire ¡ibre 

«v. ,o. í r n reducir, con boín.is roja; 'Ori íor-

-•;3S (SD qiií r.ecih-íí» El. p.EBATg. &e 

A. 
ivil 

•VlB\/ 
l i i t íci.-ibkíiioulc Cata .T- -á iwc3o n-

poiíauíe_=.^nibio c n k s discusiones actuales 
de la puLdic.i opimojí , respecto 
del a sun to ba ikán icc . 

'J odos los 

E s verdader . imente i r r i t an t e la parcial idad 
de las au tor idades l iberales á favor de los 
republ icanos y soci.-distas, es decir, de las 
izquierdíis, y en contra de los íradicion.alis-
t a s y demás elementos católicos, esto es 
de las de¡ echas . ' 

E n Barcelona acaba de ocurrir u n hecho 
que ca la prueba más elocuem-;; del impe
n o de la ley del embado , que nuest ros go
bernan tes h a n entronizado. 

E l gobernador civil oon.-iuíió á ios rad i 
cales os ten ta r banderas rojas y canlar" la 

niarseUesü y dar todo género de v i \ a s .sv,L-
¡ versivos en VMO. j i r a republ icana, y en ca-n-
Ibio, n o pe imi t i ó que ios jai mis tas 3kva='--r 
bandera a lguna en la trnVJncióií de los yt~-
tos del genera l cavLsía Trist.-.ny. 

¿ P o r qué se ccnsideí-a pccaroiao.-

Créese que so .solucionará 
Los obit-ros carpinteros ha 

hue lga p a r a m a ñ a n a . 

H a l legado, en el expreso , el resto de la 
Comisión parianient . i r ia que fué á Madrid 
p a r a solicitar del conde de Rom.-inones lá 
ape r tu ra de las Coi tes y la nijrc.bación de 
las J ianctmii inuiades . 

Vienen bien impres ionad 
aprobriciói: del proyecto . 

A líis s iete de es ta m a ñ a n a ; 
iniílar de c ieüs ías del s.dón de 
San J u a n , p:\xa. concurr i r á la -fiesta del pe
dal , q u e se ceL4jia en el :\íoi!asíerio de .San 
Cucnla te de Valles . 

Las r s e t i ^ e a s l é s ) d e ! O s R s e e E ^ o t e p a l 
Re ina gran ;u-tivid.-id er. to-los los centros 

polí t icos, con. mot ivo de la rectificación del 
aumcii-

Inauguraclón. 
E n el Hi]pódromo inangurá ronse ayer las 

cer reras de caballos de la t emporada de pr i 
mavera , que anua lmen te organiza la Cría 
caballar. 

Ccrr iérouse cinco. 
Pr imera .—Cri ter ium nacional de cruza

dos, pa ra toda clase de caballos enteros , c<-.-
pones y y e g u a s , cruzados, iiacido.s y cria
dos en E s p a ñ a , de' t res años en adelante . 
Dis tancia , i.'óoo me t ros , y 1.250 pese tas de 
premio , donadas, por el min i s t ro de F'onien-' 
to , d ivididas en tres p remios , de 1.000, ¡¿c 
y 100 pese tas . ' 

Corr ieron: Siria, del coiíde dé T ó r r e p a l m a ; 
Vcrnet y Oneen Mary, del coiide dé Torre-
A r i a s ; Coroniandei,, del duque de Tarifa, y 
Sevilla, de D, Juai i Ruiz . 

Ganó Verfiet. - , • ^ 
Las apues tas áe paga ron á i,.->5. 
Segunda .—- 'Mi í í t a f í /M, pa ra caballos y 

y e g u a s de tercera categor ía , p rop iedad del 
Es t ado ó de Armas, 'de .séñprés oliciales. Dv:-
íancia , 1.600 met ros , y premio de 750 peser 
t as , , ( | e l min i s t ro d é , l a Guer ra , d iv id idas en 
t re s , de 500 ,150 y !.ioo. 

T o m a r o n , p a r t e , en la carrei'£i': Celfídiio, 
montado por D'. Eugen io Otero, ' d é ' A r t i 
l l e r ía ; Lucido, p o r D . ' L u i s Pon te , de la i ' s -
cuela de E q u i t a c i ó n ; íilaw!. 71, de D , José 
María de; Mar t i t égu i , montado por el ciiciai 
de Art i l ler ía D . Antonio Ol le ros ; Jui'xo, 
m o n t a d o p o r . D . Mar iano Suárez de F igue-
roa, de cazadores de María C r i s t i na ; t'.ili-
cinar, montado- por su dueño , D . A d - l f i 
Botín, de húsa res de la P r incesa ; Navio, 
por D . Ja ime Milans del Bosch, del mi smo 
reg imien to , y Laíer , por D . José Pandó Val-
dés , de húsa re s de Pavía . 

E n u n a boni ta carrera , l legó en pr imer 
l u g a r JuiKo. 

Se paga ron las ap.iiestas á 1,75. 
Tercera .—Cri ter ium nacional de primave

ra, p a r a toda clase de caballos enteros y 
y e g u a s , cr iados y nacidos en E s p a ñ a , de 
t re s años en adelante . Dis tancia , 2.000 me
t ros , y p remio del min i s t ro de Fomen to , d e 
1.500 pese tas , divididas en t r e s , 1.200; 300 
y 100. 

Corr ieron; RMSÍ^Í- Brown, de D . Manue l 
R o m e r o ; Arbiier, del marqués de Vil lame-
jor , y Carnqtie, d e l duque de Tar i fa : 

vSe re t i ra ron: G a n e L ' d e l márquéá de Val-
deras , y Madras 11, del conde de la Cimera. 

P a r t i e r o a por este orden: Ruster Brown, 
Arbiter y-Carnatíe, que . i ba bas tan te de t rás . 
E n la p r i m e r a vue l t a , JÍMSíer BroTen conser
vó la de l an t e r a ; pero en la segunda . C a m a 
tie, que corrió m u y bien, se adelan tó , g a 
liando la carrera . 

Se pagaréj í las apues tas á 4 pese tas . 
C u a r t a . — O m n i u m , -g^ra^ t oda c lase de ca^ 

ballps enteros y y e g u a s , de t res años e n 
adelaii te. Dis tancia , 2.000 metro,?, y 2.000 
pese tas del Minis ter io de F o m e n t o , d is t r i 
bu idas en t res préni ios de 1.500, 350 y 150, 
respec t ivamente . 

Corr ieron s ie te caballos: Bertha, de l a cua
dra .Aadr ía -Tor repa lma; Inor, del d u q u e de 
Tar i fa ; Eioile JileMe V, áeD. Jenaro:Parla-
d é ; 0//embac7i, de Mr. H . DufiUeiil; Or-
pMn, del .conde de la C i m e r a ; Estante^ del 
m a r q u é s de Vil lamejor , y j'orzy, del mar
qués de .Valderas . 

L a lucha fué reñid ís ima y m u y interesan
t e , l levando Offe-mbach l a de lantera , que con
servó en la p r i m e r a vue l ta , y yéndole á l a 
zaga^ Jorzy, que l o g r ó : pasa r l e en segunda 
G a n ó Orphin, que COITÍÓ admi rab lemente , 
pasando á - l o s dos caballos q u e l levaba de
l a n t e y consiguiendo l legar el p r imero á ia 
me ta 

D u r a n t e esta carrera , el caballo Etoile 
' sp idipr^J i t ; Jw»te , que , afor tu iMg^«£e, SUfri<y u u cjj.vrtet<í—j,„:̂ .̂ ^7;n 

L a s a,puestas se p a g a r o n á 9 pese tas . 
Quinta.—^Militar lisa, pata caballos y y e 

.gúa,s_de segunda categoría , p rop iedad del 
Es tado 9 de A r m a s de señores oficiales. D i s 
tancia , 1.800 me t ros , y 750 pese tas de p r e 
mío, donadas por el Minis ter io de la Guer ra , 
y d i s t r ibu idas en t r e s , de 500, 150 y 100. 

Corr ieron: ilrawjiíiéz, mon tado por s u due
ño, D . Migue l ;Ponté, de h ú s a r e s de la Pr in
ce sa ; Invalide, por D . Joaqu ín Govantes , de 
Ai t i l l e r í a ; Sarbalakio II, d e D . Celedonio 
Lebrel , m o n t a d o por D. Antonio de Muguí -
ro, d é l a Escol ta Real , é Jly, de D . José Pan
do, montado por D . Alonso Saavedra , de 
húsa re s de Pavía . 

Aranjuez salió de lan te , segu ido de Sarba
lakio II, que lo pasó en , la , s egunda vuel ta 
y que_ g a n ó la carrera . E l Q&haWo Invalide 
l lego á la me ta casi a l mismo t i empo qué 
Sarbalakio II, que venció por u n cuarto- de 
cabeza. 

L a concurrencia , aunque n o imty nume
rosa, era d i s t ingu id í s ima . 

E l stand se hal laba l leno de e legantes da
mas de la aristocracia. 

•»-«'C~<.-a 

rcspc-.;to á la 

L;;ic-ron u n 
la c.ille de 

Censo ek-ctornl, que , según ,se dice 
t a r a en 5,000 electores. 

fURA DE LA BANDERA 

IDEI L I S B O J ^ 

POR TELéGHAFO 

AT,: . I ; - : I ÍA \ . 
Acaba de í e rmina r el solemne jurament.D 

de los ruí-luías de esta guar iüc ión á la ban
dera . 

Por ser l a p r imera \QZ cite se celebra t an 
pat r ió t ico acto, as is t ió toda la ciudad, re
su l t ando imponen t í s imo el acto. 

Todas l a s " antorídade.s ha l lábanse d l as 
diez en el andén enTvistciite an te los dos 
muel les , dando freníe á tir. toldo, bajo el 
<pie se cobijaba sobre ar t ís t ico a l ta r u n a 

POR TELáGRAPO 

Limpieza n e c e s a r i a . I l i iníl imicnto y flesgra 
eias. Una r iña . 

L I S B O A 4. 13. 

La Policía está l impiando de gen te ma-
It í inte los ,:!Jitios de la capi ta l donde dichos 
individuos t i enen sus acos tumbradas ré-
u a i e n e s . : . / 

E n el vapor Cabo Verde, han ' , s ido embar
cados, con r u m b o á África, 42 vagabundos 
aue , como, p roduc to de l a recogida, se hal la
ban, detenidos en la pr is ión civil , y 81 m á s 
•lae es taban en el fuerte, de Monsan to . 

E l vapior mencionado , al recibir á t an im
por tan te pasajey h a izado bandera de ñavío-
de guer ra . 

. — E n la calle de vSabino Souza se h a h u n 
dido u n a casa que es taban cons t ruyendo 
E n t r e , las ru inas quedaron sepul tados s ie te 
obreros . 

Después de g randes t rabajos , á los que se 
procedió con ex t raord ina r ia act ividad, se h a 

I podido ex t r ae r todos los cuerpos . Tres de los 
obreros hab ían mue r to por a,sfixia ó como 
resu l tado de l a s lesiones recibidas . Los de
más es tán todos g ravemente herido,?. 

—^En u n a taberna h a n reñido dos indivi
duos que es taban repu tados como matones . 
Agr iándose cier ta discusión que sos tenían , 
uno de ellos sacó u n a pis to la de repet ic ión 
y disparó sobre su contendiente , h i r iéndole 
de g r a v e d a d ; entonces el her ido se agar ró al 
agresor, y ;ras breve lucha , le a r reba tó la 
pistola, d i sparándole á su vez con ella, y 
matándo le . Segundos después caía tnuer to 
el t ambién . 

caballo, 
s, niili-

cr ipcici ieí patrióticas!.' 
L legado el genera l gohernndor á 

Stibiercii las au tor idades eclesiá.stica 
t a r e s y civiles á l a s t r ibur ;as , donde ya se 
cncünt iabai i g r a n n ú m e r o de d is t inguidas 
damas , el Cuerpo con.sular y la Cruz"'"'Roja. 

An te las t t i h u n a s hal lábanse los a lumnos 
dtí la.s es-,'.tielr_s públ icas y los boy-scoiUs. 

Celebró el san io .sacrificio de la misa el 
¡lo tíc la dio; 

i, asisí.ido pe r dos 
i g k s i a Catf-dral. 

x-si'-., doctor Ca-
caiicin"go-"j de la 

;-;nai íil Ui iúi ar Ir, c.-;coIía (Fe la b a s 

t ida con I ta l i a . 
L a P rensa h a cesado en su c.r.íii:;u.L- ..jr-s--^•,- •> -..-• 

í>:<i del F ic i ado e-a pie . 
i o á lo.--- íc-.?lntas los v: 

refín-'i-ienio de Oóí'doba; los asi.s-
O'íca ía rai.'ia de" 
u i'íJ'ívi.ieni» 
'ÍOL' Cnr.'-pos (ie ia gtias'nsaon, 

•u"o es te , desfila:on lá.q t-i-opa.s po: 
I íl.cl pT-íii.-'iix-i, cJe^idc •'•úiU' ,:clí)ñ:.a 

M A RR LLECOS 
FOR TELÍGRAÍ® 

Convenio i tá loespaScl . 
R O M A 4. 15. 

E s t a m a ñ a n a h a s ido . f i rmado por el mi 
nis t ro de Negocios Ex t r an j e ro s , señor mar 
qués de Giul iano , y el represen tan te de Es 
paña , Sr . P i n a , u n convenio in te rnac ional , 
acerca de la acción, respect iva de ambas po
tencias eii él África septent r ionaL 

Dieho documento comprendfc los siguien
tes p u n t o s : 

«Los Gobiernos i ta l iano y español l ian 
acordado, pa ra expresa r su in tenc ión m u t u a , 
-10 l evan ta r r t c íp rocameníe n i n g ú n obstácu 
o á l a ejecución de todas medidas que esti
la ran opor tunas , tíimanaijdo de I ta l ia en 
,vbia, 6 de Españf, en ti\\ zo«a fí<¡ Inñuen-
' i cl& lilanriKiC*)», 

Los des Gobiernos sé acuerdan tattíbié:! 
.sobre el p u n t o que . el t r a to es t ipulado en h 
declaracióii francoitalianai fechada en Pa
rís el 28 ;de Octubre de 1912, es i gua lmen te 
asegurado á I ta l ia en Marruecos (zona de in
fluencia espaiiola) y á E,spaña, en Lybia , de 
manera que el t ra to de favor que en Lybia y, 
en Marruecos ,-?ería concedido de un lado y¡ 
de otro á los nacionales , á los productos , á 
los es tablecimientos , á las empresas de ni 
tercer es tado, eualciuiera, se encont rará ad
quir ido inmed ia t amen te de , derecho. . á la 
otra potencia , firmante del presen te . con-' 
veniü.» 

ComentarioB de "La Ti-ibuna". 
. . . R Q M A .4. 

^ Gomeiitando el conveHÍo i ta loespauo! , La 
Tribuna escribe que I tal ia no puede acoger-
m á s que ' con g r a n y cordial simpatía '" el 
acuerdo regu lando defini t ivamente la ciies-
t i ó i i de nues t r a s relaciones con E s p a ñ a , pa
ra l a s posesiones respect ivas del África sep
ten t r iona l , Esp.-iña. que , por la pei ie t racióa 
en Marruecos l legará á ser en la cuenca del 
Medi terráneo u n a potencia colonial de prir 
mer orden, h a demost rado querer procederi 
eo lá obra de colonización en Marruecos por 
las m i s m a s ideas que s igue I ta l ia , un . ' nue 
vo lazo: de amis tad uniéndonos con la na
ción h e r m a n a ; sabemos que esos lazos au
m e n t a r á n todavía en- el porvenir, : porque, 
en Madrid, es tán en tabladas negociacioiie.s 
comerciales con I ta l ia . ,. ' . 

LA JORHADM SOClAi 
Í O » 'fíLÍCHAFO 

V I T O R I A 4. 20,15.". 

Los obreros católicos h a n celebrado hoy la 
j o m a d a social, as is t iendo los gremios fede
rados , con sus banderas . 

Después .se celebró u n mi t in , que es tuvo 
en e x t r e m o concurr ido, y en él hicieron uso 
de lá pa labra dos obreros, u n abogado y el 
Sr. Sigles , de la A. C. N . de J . P . 

Todos los oradores t r a t a ron de la cuestióti 
social, sol ici tando el concurso de la Prensa 
católica p a r a resolver la . 

La anunc iada j i ra campes t re h a .sido sus-
jieridida, á causa del ma l t i empo . 

Los obreros se reun ie ron e n el salón dfl 
actos de .su Círculo, donde se expus ie ron va^ 
r ias c in tas cinematográficas. 

LA MONEDA FALSA 
Ayer recibióse en la Jefatura dé Policía 

u n t e l eg rama de l juez dé Sagun to , en el cual 
manifiesta q u e se h a pract icado u n minu 
cioso reg i s t ro en el domicil io del vecino de 
aquel la población Anton io Mar t ín , que , co
m o y a di j imos, h a b i t a e n l a calle de Rafael 
Gas^et, n ú m . 7. . 

La Policía h a encóat rado en dicha casa 
máqui t ias , t roqueles y toda suer te de a r t ^ ^ 
factos propios pa ra la febricación de moi-J|t 
da fafea. • " ' • 

Los agentes-Ochoa y M a í u g á n , coit-el in.s-
peetor López de Lará , es tán en S a g u n t o , y 
ccBt inúan pract icát i^p i i ivest igaciones. 

IN El, COLE|l»« DE LAS UtARAVilLAS 

lina joraaifa imhorraMé 
Los an t iguos ak imnos de los H e r m a n o s 

de l as Escue las cri,stianas celebraron ayer 
s u p r i ine ra j u n t a genera l , en l a q u e que
daron aprobados los es t a tu tos de s u A,so-
ciación y la J u n t a de gobierno. 

E n t r e p r e s e n t e s ' y adhesiones env iadas 
asc ienden á más de 150 socios, per tenecien
t e s á todas l a s clases sociales y á todos los 
jrnfocai 151 aiJccidoGio, la m a g i s t r a t u r a , l a 
mil icia , el a r te , las-eáteaitt,-5, catán lirfllan.^ 
te ineute represen tados . 

Por_ la m a ñ a n a , á las ocho y media, Co
m u n i ó n , á la que acudieron varios a lumnos 
y e x .alumnos, q u e recibieron con g r a n de-
voción el p a n de los ánge les . 

A l a s diez m i an t iguo a l u m n o celebró la' 
san t a misa , acompañada del órgano por el 
g r a n ar t i s ta y maes t ro vSr. Lar reg la , q u e ' 
-hizo • verdadeíos prodig ios de ejecución :y 
delicadeza. ' 

E l capellán del, colegio de las Maravi l las , 
D . D a m i á n Qui jada, habló á los alumno-i 
en t é rminos tales de elocuencia y unción 
que su discurso-fué u n modelo de elocueii» 
eia.-

A las doce, en cordial banque te , nos con
g r e g a m o s m á s de 70 discípulos de los H e r . 
manos . 

La mesa fué pres idida por el director, pof 
el p r e s i d e n t e . d e la nueva Sociedad D ' I g , 
nació Mena, y los vocales Sres . Castilla 
Agii i lar , Castro y M u n t a d a s . 

Por falta de espacio no reseñamos los br in
dis , especia lmente el. del .señor, p res idente , 
que fue aplaudido con entus iasmo. 

Por la ta rde función de tea t ro , poniei .do 
en escen.t Corazones de oro, del Sr. Morón 
t ambién discípulo del colegio. 

E l orfeón hizo las d e l i c i a s ' d e l público 
cantancioc SGOgidas piezas de su repertor io; 

l o d o s los que as is t imos á t an hermosfsi-
v 1 , - j ! f , ^ , ' ' ? ^ " " ° ' ' encantados de la uniói . 
y i i a t e i m d a d que r e m a en t r e aquel la flofída 
j uven tud . 

SU CES 
El automóvi l 785, que marchaba á grafl 

velocidad, a tropel lo en-e l paseo de Trajíife 
l o s a u n carro , que t iene el n ú m . 1.681, cau-
sandole v a n o s desperfectos. 
^J^'^-^^ ^^ '^^Tl^ ^^ ®'̂ »i Vicente fué a t ro . 
? i W ' P r i ^ M l^^ t ranyía 337, la n iña de tres 
anos i n n i d a d Quiros , la cual resul tó con le
siones de pronóst ico reservado. 

¿ Q u é | i p s 9 » n d « p f a ? 
,, 'Anoche fué detenido po r la Policía u u <=u. 
]eío l lamado J u a n Sierra Serra , de cuar¿i... 
ta anos , jornalero , y que w e en u n solai 
de l a calle de Hermosi l la . 

E l mot ivo de la detención se debe á ha-' 
bcTle vis to merodear por el paseo de la Cas . 
te i lana d u r a n t e t res noches .seguidas, y si» 
objeto, a l parecer , de te rminado . 

Y como qu ie ra q u e esto h a dado que 
sospechar , pues . . . ¡ v e l a y ! ^ 

E n la calle de .Joaquín Mar ía López fn'-roii 
agredidos Danie l Aba.scal é Is idro López 
por v a n o s desconocidos que es tuvieron iti-
gando con ellos á la rana . E l p r imero de 
aquellos resul to coa la fractura de la nar iz 
y el segundo con d i s t in tas lesiones en ú 
cara. 

Por inger i r u n a cant idad de sub l imado 
sufrió la toxicac ióú el n iño de cinco años 
Gerardo Gómez López. 

E l .suceso ocurrió en la calle del Cepersl-
Ricardos , 44, segundo . 

U n es tud ian te l lamado Anton io ("íare-ía 
Rubio , que vive en u n a casa de hués-Dedes 
de la calle de Lope de Vega, -yo iia ^e-
inmciado que de u n a male ta que tenía en 
S« habi tación, l e h a n sus t ra ído 250 pe--et-is 
sospechai ido h a y a s ido la pa t rona . 

E l soldado del batal lón <le Arañi les Te»--». 
doro Falo l / )pez fué detenido por"pro-0K.veí 
un fuerte escándalo al it á subi r é t m 

iUanvi&i . . . •„' 

^''••\'i<¥--'é 
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EiL- DEIBATÉ: Lunes 5 de Mayo de 1913. 

—Desaparición 
más efectos de la dt!>ilHÍacl .qoiieial. 

Es mi enérgico vtslauMC'rov ileJTuevzn.' 
los aí^otados por exceso iíc trabajo. 

I.as n o t a b l e s - y en tus ias tas car ias y ceni i jcauos de cmniei i tes 
iiíédicos que contiiu!atii.:ntc cslainos recibiendo, son la mejor jns í i -
licación de las exci-lentes ¡;;<'piedade« medicinales del \ l X O UKA 

ui especialísiiiia preparuciJi i y 'jri.:;_iiiaj cojuposicióu, mic la importa i i t í -
de no ser alcohólico ni es tar alcol^obVado. . ^ 

Toros de Trespalacíos. 
Vamos á ver á esa pareja de toreros qiu 

du ran t e diez ai 'os h a n estado sost.-meiu!o 
la afíción, y á los que hoy unos cuan tos sc-
iíbr¿s' p re tenden negar el agua y el hiefto. 

X a plaza está l leni ta , no quedando por 
vender más que unos palcos. 

i Y eso que es tamos en el segundo abono, 
quedes n a d a menos que jqu ince mil d u r o s ! 
sienor que el anter ior . 

E n el paseíllo h a y pa lmas . 
Pres ide Eázaro P indado , el edil pastcy¡sici. 

P r i m e r o . 
Atiíinde por Foíronero, éS cárdeüo obscuro, 

salpicado, está sefialadp con el n u m e r o z ; . 
es buen luozo, gordo, con excelentes delcn-
sas y algo asti l lado del izquierdo. 

E n pelea sosa, en =1;Í que el bicho no vuel
ve la cara cuando t iene u n caballo por (.le
í an t e , pero en la que tampoco hace nada de 
toro b r a v o , toma este asaiíra de l'ogonero 
sus t res varas , y , como á pa r t i r <le aqu í el 
an imal mués t rase m a n s u r n ó n , y cobarde, s ; 
le condena al tuesten, afrenta: d e toro,-, man
sos y de ganaderos concienzudos. 

E n los qui tes , el bicho no pe rmi te filigra
nas , n i a legr ías , por lo que los hombres-es
padas limíLanse á salir del paso. 
• Quedan dos pobres caballetes en la aiy.na, 
muer tos á manos de esos monos sabios ú sa
bios monos. 

Morenito eolocr. el p r imer par caído y des
igua l , á la media \ u e l t a . Barquero no pone 
oJiás que un pal i to , y t e rmina el Moreno con 
Uno entero en la mi sma forma que puso el 
Kiiterior. 

El toro está f rancamente cobarde y hecho 
un verdadeio marmoli l lo, s in hacer caso de 
t:apotes n i de nada. 

Así se lo encuent ra Ricardo Torres , que 
se mete donde llegue el m á s val iente , s iem
pre en la cara del toro , pegándole con la 
mano, mordiéndole de puro bravo que está 
el torero para ver si se puede hacer lo que 
quiere el hombre , ó es necesario ,declararse 
vencido por el as tado bru to . 

Dos, pinchazos bien señalados 3', un,'i ovñ-
rión jus ta y merecida, acolnpaüada de unos 
pitos- de esos que es tán poniendo el torco 
:iesconocido. • • , •• • • 

Otros dos pinchazos y tin descíibcllo. (Crran 
ovación y a lgunos pi tos de los que yo me sé.) 

E l torero no h a podido es tar mejor," y el 
matador cumpl ió , pues el bicho t en ía qué 
matar . 

S e g u n d o , 

La faena que emplea Rafael es de torero 
va l ien te , de lo que ha sido .siempre y de lo 
que será mien t ras sea torero. 

Vu buen p inchazo y u n a estocada que 
m a t a al mimi to , y que no t iene iiuis deíee-
íi; que liaber sido d a d a con muchas a'-ro-
bj.'. lie valent ía . 

(hac ió i i g rand ís ima . 
jV así desde hace , catorce a ñ o s ! ¡Si les j 

digo á ustedes que son unos maletas . . , ! ' I 
Q u i n t o . i 

Carumeio, negro , iisLón, b ragao , bien pie- | 
Sí-alado y alto de agujas . íVi ))icho es man- '; 
fco, tan manso que el pres idente vuelve ú 
sacar el pañue lo eoiorado, y eomieiiza la se
g u n d a par ie de lo;< fuegos arl i í iciales d e ' 
esta corrida. 

l iombita sale de la enfermería con la ca
beza vendada, y .se le ovaciona. 

Pa ta tero y Harípiero banderi l lean valien-
temeii te con las de fuego, y se toca á ma ta r . 

l iouibita da media docena de pases desde 
m u y lerca de los p i tones y sin perder la ca-

! ra a! astado b ru to , y p incha en mala par-
I te , por lo que t i diestro se lleva la espada 

\'.\ toro es tá difícil, pues no humi lh i , á 
pesar de que el diestro le da con la espada 
ci'i e l ' hocico, para obl igarle á bajar la ca-
be/.a, '.y, adcínás , desarma cuando Bombit-i 
da el ,=cgundo pinchazo. Otro, sa l tando la 
espada al tendido é h i r iendo levemente en 
un pie á u n espec tador ; o t ro , cabeceando 
mucho el toro , y u n descabello. 

Muchas paluias y pi tos . 
S e x t o . 

?ilaiii;iicro, m g r o zaino, con buenas a rmas 
y eseobillatlo del de iecho. 

El de Trespalaeios es m u y b lando en la 
pelea de varas , y como el ( íordo le deja 
enhebrada la gar locha , se le acaba el poco 
gas qtie tenía , y al tercer cmbi te es necesa
rio cambia l el tercio. 

Ca iu implas y Coneji to bander i l lean con 
a lgunos apuros , peí o va l ien temente , y se to-
c i á m a t á i . 

-Machaquito torea desde buen te r reno , y 
i n o c u l a n d o .'^ulameiite igua la r , y en cuanto 
lo eojioigue en t ra con media estocada u n 
poco tendida . (Uia media pa.s'ada, y como ii-
iial, u n a corta superior , que hace ci.sco al 
de Trespalacios . (.Muchas pa lmas . ) 

•f 

¡ Bombita y Z\Iachaquito! 
il-^ta es la pare ja de toreros q u e h a y des

de hace doce ó catorce años , 
dose id torear y m a t a r los de Trespalac ios , 
como -eji la época en que no e ran nad ie , como 

j m o en i aépoca en que no enin nad ie , como 
cuando es taban s i n ' d i n e r o , s in faina, ssiii 
cor r ida í , como c uaudo .empezaban. 

i Ba,mbitá y l \ í achaqui to! 
j Si les digo á us tedes rpie son u r o s ma

l e t a s . . . ! 
DOS SILVEIUO 

PARTE FACULTATIVO 
D u r a n t e ia l idia del cuar to toro ha 

Oi^lita y Jose9st9. 
VAT.T.ADOI.IU 4. 

Eo--' toros de Salas , corridos hoy, han re-
Si;ítado buenos . 

Celita, ha es tado en el p r i m e o b-ieii; su
perior en el tercero, y ccilosal en el ctuinto, 
al ciue cortó la oreja á petición del publ ico . 
Tanto eu los qu i tes como con las bander i 
l las , e.stuvo t rabajador , y COH g r a n fortiitia 
toda )a t a rde . 

Oalli to, estuvi) muj- b ien , y super ior en 
el ú l t imo, del que se llevó la oreja, y e a los 

, qui tos, y bregando , quedó superiorisi-mo. 
i Eueron a rn i s t rados seis c.iballos. 
¡ El picador Camero , de la cuadri l la de Cc-
í l i ta , su í i ió una conmocióii en la l idia del ter-
! cer toro, y en el qu in to , u n a cornada en el 
! v ien t re , ,siii consecuencias , 
i La corrida ha resu l tado super ior , sal ien-
! do e 

e la Casa 
Á Teieáe. 

Aj-er r t a l i / a r o u una excurs ión á To-j^ic 
S S . AA. los Infaiiíes Don Alfonso y Doña 
Beatriz, á quienes acompañaba el Infante 
Don J^uis de 0¡le;'ins. 

Fue ron en a iUonuni l , l legando hn.sta el 
C a m p a m e n t o de ios Al i jares , donde se en
cuent ra cié práct icas , la Academia de Infan
te r ía . 

A (a bofaiJura* 
Bsta tiwdc, á las cua t ro , sa ldrá para E l 

Ferrol S% A. R. la i n fan ta Doña Isabel , 
qne c s t e n t a r á la representac ión de la Real Fa -
i t ü ü a en el acto de la bo tadura del nuevo 
acorazfieto Aljonso XJll. 

En la £mbaia<ia de In^iaferra. 
S. A. R. la Pr incesa Beatr iz de Bat teu-

bergr, es tuvo ayer mafiana en la E m b a j a d i 
de lug la tes ra . 

Ee acompañó su dama, m i s s Cockrane . 

„ ,., , I - , . ; sado en esta euferniería el diestro Bombi ta , 
ZagaUlo, negro , bragao, goido j apa i . aa i - , ^^^^ ^̂ ^̂ ^ j,^,^..^j.^ ^̂ ^ ^^^^ cent ímetros de ex-

íO de pi tones. 
De salida comienza á hacer cosas d e m a n -

Ro, y el públillco pide que sea ret i rado al co
rral . 

tentíión en la regióii superci l iar izquierda , 
de jMonóslico leve, le.-^ión que no le imp ide 
conti irnar la l id ia .~ i .?J t ío r Broiú. 

Machaquillo logra lijar al bicho con itnos 
chicotazos, y cotnienza la suer te de varas , 
que C(.u,sta de cuatro picotazos por t res vnel-
L-os y cero deíuiiciones. E n los qu i tes h a y 
una larga c-aiubiada ceñida y ar t ís t ica de Ri
cardo y otra del más puro esti lo ccirdobés 
del Machaco. 

Conejito III, coloca uu par desigual al cuar
t e o ; C á m a r a ' u n o superior j q u e se ovr.i.ioiía, 
y te rmina el Conejito con otro par do va
l iente , que se ap laude mucho . 

"Vamos á ver á D. Rafael González. 
La faena es val iente , m u y \ a l iente , del 

nnt iguo sabor machaqui.sta, con sus pases 
de pecho y sus ayudados por bajo (jue l au 
to emocionaron, emocionan y emocionarán 
.siempre que haya aficionados con ner^-ios y 
sangre en las venas . 

i aMachaquito! 
'Uu pinchazo bien señalado, otro pi íKhczc 

hondo haciéndolo todo el matador . 
Otro pinchazo sa l tando la espada y ata

cando el diestro con íiienos decisii'jtr; o t ro 
pinchazo lo mismo, y luego más de media 
estocada un poco tendenciosa, que m.iia. 
XPalmas y a l g ú n p i to . ) . 

T e r c e r o . 
Viajero; ¿de qué claSe?, negro , brr.gao y 

l»ien armado. 
Ricardo da var ias verónicas,, t r es nionii-

jnentales, y t e rmina con u n ceñido recorte . 
íOvación grande 3̂  jus ta . ) 'Y no h a y ni un 
pi to ; ¡qué m i l a g r o ! 

E l pr imer tercio resul la an imadís imo. 
-Dos puyazos colosales del Chano v cua t ro 

quites preciosos y valent ís imos de "Ricardo 
y Rafael. 

Y una ovación g rande y jus t í s ima vjará 
.'odos. 

Señores, ¿pero es posible que j ic í es temos 
tiivirtiendo esta ta rde ? 

¡ Si ya creíamos que eso no podía ser eu 
!os to ros ! 

Bomba coge los zarcillos, jugue tea con 
d bicho y clava un buen pa r al cua r t eo ; re
pite con uno desigual . (Muchas palintis.) 
i e r m i n a el tercio Patater i l lo con un" par con 
los terrenos cambiados. 

Sale Bombita; y dice: «¡ Vamos á vei si 
es verdad esto!» 

Y, sonríanse us tedes del valor qtie tuvie
ron Daoiz y Vclarde al lado de l q u e es tá de
rrochando el n iño de Tomares con la lutile-
tilla. Luego, un volapié colosal, sub l ime , p i -
ramidal, como los toreros g randes y les ma
tadores g randes . 

El toro cae con las cua t ro pa tas pnra a r r i 
ba, y la ovación es i iunensa. 

Pongan ustedes todos los adjetivo.'; enc-> 
nuast icos que quieran , que todos los mere
ce don Ricardo. 

¡ Y- esto á los catorce años dé matado^ de 
to ros ! 

¡Si les digo á ustedes que es u n rnaleía . . ! 

Cn f t r t o . 
Sigile la ovación inmensa , inenar rab le , á 

Bombita. 
¿Se convencen us tedes? E n todo lo que 

ira de abono, ¿ q u é hemos vis to ha.sía aho
ra? ¡Tila , nnieha t i la , como pedia ;iquél 
íiel ¿m'arrimo? 

Machaco torca super iormente por v t ión i -
nas, y se le ovaciona. 

El tercio, colosal, subl ime. La .gente está 
^c pie eu ¡os tendidos , ap laudicüdo con 
aclirio á los dos toreros. 

Eu una caída peligrosa del Gordo, llega 
,Ronsbita 3:' se lleva al toro cuando ya t i raba 
tí derrote sobre el torero. Y la mala pa ta . 
El palo del piquero le da eu la caía á Ri-
íardo y le hace una her ida , por la que 
írroja grsii. cnníidnd de sangre . Bomba 
p a s a p o r su pie á la enfermería, en l i e niia 
r/vncíóii atroiiaiiora. 

Jíl Maí.'!i-'!co s igue la lidia val iente y 
íc'i'o, ovacioiiájidoselc con eii tusiasuio. 

Til pn'mer tercio coüsta de seis -Tiras 
' los ivifios del M;ic1v,rieo b.iuderilleais 

peeiovnieíiís. dístijiguiciidose Canmiá. 

Se l idian seis novil los-toros de D. Bernabé 
('«tbalcda, p o r los dips í ros P e d r o Lópeü, 

Emiliu (áabarda, Oabardi to . y Ramón 
Mart ínez, Agujetas , 

La en t rada , á la hor;i de empcznr el 'fcstc-
jc , eS nuiy ílojita. 

el públ ico en tus iasmado 3' satisfecho. 

BARCi:r,ox.\ /]. 
El i la Plí.za Xueva h a sido floja la enti-ada. 
Eof, de Salas , h a n cumpl ido , 
( iaona, b ien, super ior y bien. 
Paco Madr id , b ien cu sus t r e s . 

BARCKI.OIN'A 4. 

So han l idiado toros de Cinadalest, en la 
Plaza \ ieja, con buena en t rada . 

El q u i n t o , volvió ]/or malo al corral . 
El i i r imero, alcíuizó, j u n t o á la bar re ra , á 

Or tegui ta , dándole u n ]>uiitazo en u n a p ie rna . 
Ensebio Puen te s , bien y .superior; clavó 

al cuar to dos pa res super iores . (.Sacado en 
hombros ) , 

I^arita, bien 3' r egu la r . 
Mestizo, rega la r \- regular . 

P o s a d a , HaB^sSifo y Buena . 
SlCVlLl.A 4. 

IvOs novil los de Campos V.-ueía'; h a n re
sul tado buenos . 

Posada, Varel i to , >• Pascual Bueno , n o h i 
cieron nada n o t a b l e ; s in embargo . Bueno, 
estuvo bien en la m u e r t e del ú l t imo . 

Varelito', fué cogido y \ 'ol teado por el quin
to , dcspué.s de m a t a r , el cual , pasó ú la en
fermería, donde se le curó u n a her ida en la 
mejilla, y o t ra en el ta lón, a m b a s leves. 

Al sal i r el s egundo , se echó al ruedo u n 
CApiialista, cambiando de rodi l las colo.sal-
m e n t e ; levantóse , con t inuando por veróni
cas, faroles J" gaoneras , supe r io i i s imas , en 
medio de u n a m a n u m c n t a l ovación ded pii-
blico. F u é de ten ide . 

Los t u r i s t a s aus í t iacos , presenciaron la 
corrida desde los palcos y de lan te ras . 

Alé, AIcalar>es¡s y C a r n i c e r o . 
MÁT,.AGA 4. 

Lo? novil los de Reís , h a n resul tado bron
cos y uiausos , t en iendo que ser fogueado el 
.seguido. 

Ale," mal 3' breve , dando bajonazos. 
Alcal íueño, i gno ran te ; - ma tó su p r imero 

de una esto"ada, y ,su segundo de u n a inedia 
3 \u«a . buei a. . - . _ 

Carnicero, con m u c h a v o l u n t a d ; pero des
graciado h i r i e n d o ; recibió dos avisos e n el 
ú l t imo: 

La corr ida, so sa ; h a sido u n a bronca con
t inua . 

Alé, y Alcalareño, h a n s ido revolcados, 
resu l tando ilesos. 

Cocida do Limsño. 
Z.ARAGOZA 4. 

Los novil los de Cabezudo, h a n sido de 
gran p o d e r ; pero hu idos de las picas 

FÜNOACION DE 18 BECAS 
EN EL 

SE^mARiqjE JACA 
El excelente jáce tano , i lus t r í s imo señor 

D. Victoriano Viscos, cpic du ran t e su l a rga 
y fecunda •̂•ida t an to bien hizo á es ta dióce
sis , 3' especia lmente á su capi ta l , en el tes ta
men to que dictó pocos meses an tes de falle
cer, d io espléndida m u e s t r a de s u genero
sidad 3' de .su amor á Jaca, inst i tu3 'endo he
redero universa l de su cuant iosa for tuna á 
este Seminar io . 

E n su v i r tud , hemos ten ido la s ingu la r 
.s.itisfacciém de í n n d a r 3' proveer d i t z 3- ocho 
becas en te ras en nues t ro .Seminario, dis-
t inguieudci con ellas á los seminar i s t a s po
bres que , median te oi)osicióii, manifes taron 
ma3-or aprovechamien to en el e s t u d i o ; lo 
cual pe rmi t i r á que se a u m e n t e el n ú m e r o de 
a lumnos ,siu pago de peii.^ioiics, eu lo suce
sivo. 

A los g randes favores que al clero de Ja
ca dispen.'íó en ^ ida t an generoso presbí
te ro , correspondimos nombrándo le canóni
go honorar io de luies t ra Catedra l , escribien
do el prólogo ]5ara su Vida de Sania Orosia, 
y manifes tándole , de cuan ta s mane ra s nos 
fué posible , especial afecto. El extraordi i ía-
rio beneficio que después de muer to s igue 
p res tando al p r imer cent ro doceute de la 
diéxesis, á los hijos de la m i s m a 3'' á los eu 
ella incard inados , queremos que se le agra 
dezca, celebrando en el día de su falleci
mien to (23 de Oc tubre ) , ó eii el m á s pró
x i m o que las rúbr icas pe rmi t an , so lemnes 
actos fúnebres en el Seiuiíiario. 

t ANTOLIN, Obispo de Jaca. 

C s l a m a r e a d a S I 
DRA CHAÜSPASHS 
t¡a» m á s a e veR> 

t^a aw jtaggaiia .y a q a l a x t r a t ^ l a y e . 
EL ilTE 

jgpBEPIBWSTHS 
DE LA 

00H!PELFEBBaCIBSILBa89BTE 
A3-er celebró J u n t a de accionis tas la Com

pañía del Norte , as is t iendo g r a n ni imero de 
ellos, que rep resen taban un to ta l de 193.086 
acciore? . 

Prcfsidió D. P'^austino Rodr íguez San Pedro , 
leyendo el secretario del Consejo la Memoria 
del ejercicio de 1913. 

Tís un trabajo concienzudo el leal izado por 
D. Joafiuin Fcsser , v en elhi se p ropone como 

La novil lada t e rmino ar.ochceido, ciniíedio ; beneficio á los accionistas , el r epa r to de 24 
del maj-or escándalo. ! pese tas por acción. Res])eeto al es tado de la 

Compañía es .sumamente pró.spero, como lo 

, 5 de ."Marzo del corriente año , facturas co
tes de metáJieo has ta las p resen tadas el 
interior. 

Día 7. 
.<¡tui de id. id. ejj metálico ha s t a las 

;-.-Uir,is p resen tadas el día anter ior . 
Uií.m ele id. id. en efectos, has ta el ñ á 

melo 1.00 \. 
Días S y g. 

Pago de créditos de Ul t ramar , reconoci
dos por los MiiiisLeiios de la Guer ra , Mari
na y es ta Dirección g e n e r a l , facturas co
r r ien tes de metál ico, has ta el número 71.300. 

Ídem do id. id. en efectos, has ta el nú-
iricvo 71.500. 

E n t r e g a de hojas de cupones de 1911, co-
r iesix)ndientes á t í tulos de la Deuda ainor-
t izable al 5 por 100, has ta eJ número 8.S44. 

E n t r e g a de t í tu los de la Deuda pe rpe tua 
al 4 por 100 inter ior , emisión de 30 de Di
ciembre de 39'.>S, por canje de otros de igü.a! 
ren ta , emisión de 31 de Jul io de icjoo, hasta 
el núniero 26.626. 

Pago de carpetas de cor.ver.sión de t í tu los 
de la Deuda exter ior al 4 por 100, en otros 
de igual ren ta de la Deuda inter ior , con 
arreglo á la lev- 3' Real decreto de 17 de 
l\Iayo 3' y de Agosto de 1S9S, has ta el nú-
mei-Q 32.406. 

í dem de t í tu los do lá Deuda exter ior pre
sentados para la agiegación de sus respec
t ivas hoja,s de cupones , con arreglo á la 
Real orden de iS de Ago.sto de 1S98, hasta 
el ni'imei'o 3.045. 

í d e m de res iduos fsrocedentes de conver
sión de la.s Deudas coloniales y aniort izable 
al 4 por 100, con arreglo á la le3' de 27 de 
Marzo de igoo, has ta el número 2.405. 

í dem de coiue is ió i i de residuos de la Deu
da al 4 por 100 exter ior , has ta el número 
9.917. 

í d e m de conversión de residuos de la Deu
da amort izable al 5 por 100 presentados pa
ra, su canje por sus t í tu los definitivos, con 
arreglo á la Real orden de 14 de Octubre 
de iQoi, ha.sta el n ú m e r o 11.138. 

E n t r e g a de t í tu los del 4 por 100 inter ior , 
emisión de 1900, por conversión de ot ros de 
igua l ren ta de las emisiones de 1892, 1898 y 
1899, facturas p resen tadas y corr ientes, has
ta el mimero 13.738. 

Ídem de carpetas provisionales , represen
ta t ivas de t í tu los de la Deuda amort izable 
al i ]ior 100 inter ior , para su canje por sus 
t í tu los definitivos de la misma renta , has ta 
el n ú m e r o 1..486. 

l a g o de t í tu los del 4 por 100 inter ior , 
emi.sión de 31 de Jul io de 1900, por conver
sión de otros de igual ren ta , con arreglo á 
la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
ba s t a el núniero S.ÓS9. 

Reembolso de accione!? de obra.s públ icas 
3- carre teras de 20, 34 y 55 mil lones de reales, 
facturas p resen tadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mes t re de Jul io de 18S3 y anter iores . 

ídem de carpetas de interese? de toda cla
se de deudas del semest re de Jul io de 1883 
y anter iores á Ju l io de SH74, reembol.so de tí
tu los del 2 por loa amort izados en todos 
los sorteos, facturas presentadas y corrien
tes . 

E n t r e g a de t í tu los del 4 por 100 ajnorli-
zable, has ta , el número 1.486. 

L a s fac tu ias ex i s t en tes en Caja po r con
versión del 3 3' 4 por 100 inter ior y exte
r ior . 

E n t r e g a de valores deposi tados en arca 
de t res l laves, procedentes de creaciones, 
convers iones , lenovaciones y canjes . 

Kota. • Los apoderados que cobren crédi 
tos de Ul t r amar , deberán presen ta r la fe de 
exis tencia del pode idan te en la Tesorería 
de este Cent ro , en la forma que previene la 
Real orden de 11 de Abri l ú l t imo . 

8£^® 
A ku r " in ie r toro le cndilgn u n a s vercuii-

ca,s m u y parad i t as , que se ap lauden . 
I Con la mule ta , emplea i tna faena deficien

te , 110 AÍéndose en el diestro otro deseo que 
el de consegui r i gua l a r á l a res . Cuando lo 
Cüiisígue, en t ra derechi to, aga r rando u n a 
csloLada, que resu l ta de lantera , caída 3' cou-
tra.riii. 

A su segundo lo torca m u y quieteci to en 
los p r imeros lances , echándose después e! 
capoti l lo á la espalda, con g r a n contenta
mien to del audi tor io . 

El segundo tercio lo l levan á cabo los 
mat. 'tdorcs, por cierto mu \ ' accptablemeníe . 

E l mejicano hace con la flámula tma labor 
vr,Hentilla, dando a lgunos psaríC,-; de rodilhas. 
A la hora suprema , en t ra á m a t a r derechi to 
como una vela, dejando u n a estc^cada has ta 
la bola, que queda algo delantera . (.Ajilau-
sos.) 

@alsai'>dÉtcs. 
A ' que se c<>rre en segundo lug.ir iutei i ta 

torear le de capa en dos ocasiones, l ibrándose 
ci) ambas de u u percance, gracias al capote 
de Bonifa. 

J-'A to re te l lega al xiltimo tercio liuído 5-
buscaudo el bu l to , y el señor Gab.arda, eíi 
es tas condiciones, ejecuta u n a faena de mu
le ta l a rgu í s ima >' abur r ida . A la hora de 
la verdad, en t ra desde m u y la rgo , sa l iendo 
enganchado , pero sin consecuencia lamenta
ble. Vue lve o t ra vez á la carga , pero ésta á 
pa.so de bander i l l as , 3- coloca u n a estocada 
casi en tera , que m a t a . 

Al qu in to bicho lo torea de mule t a con 
más miedo que otra cosa, no dando ni u n 
solo pase que merezca, los honores del co
menta r io , l í n t ab las del 8, en t ra á her i r , 
dando u n p inchazo en s u s i t io , pero per
d iendo la recta. í^ueva faena de mu le t a , lia.s-
ta abur r i rnos , y u n a estocada entera y baja, 
con sal ida de la p u n t a del estoque por la 
ba r r iga , son suficientes p a r a dar en t ier ra 
con el an imal i to . ¡Resp i ra , co razón! 

Agújelas . 
Al q u e dan suel ta en tercer l u g a r lo to

rca con m á s vo lun tad cine a r te , oj 'endo, no 
obs tan te , m u c h a s pa lmas . 

Después de una faena de mule ta val ient i -
ila, pero s in na dcniro, en t ra á ma ta r , de
jando u n a estocada entera , con salida de la 
p u n í a del es toque por el brazuelo. Vuelve 
por uvas, dando uu isinchazo aceptable , y , 
corno reuiate de fiesta, u n a estocada entera 
y ca ída , ecl'iáiidose fuera, que ma ta . 

Al que cierra plaza, lo torea por veróni
cas, con m u c h a qu ie tud de pinreles, aunque 
l evan tando los brazos cxcosivajiieute. 

Hace a lgunos qui tes á los p iqueros , que 
se ap lauden . 

Cuando se cnnibia el tercio, coge los ge-
v.ipuHos, y deja u n buen jiar al cuar teo . 

Con el t r apo rojo, no puede el chico lucir
se, por las ma la s condiciones del t o r e t e ; 
no obs tan te , liay qr.e apvmtar t res buenos 

Ei p res iden te , que era u n alcalde de ba
rr io , abandonó la pres idencia , riuslitii3'éii-
dóle el propio gobernador , an te el escándalo 
proiriO\ido por la -precipitación del cambio 
de suer tes . 

L imeño, fué cogido por su segundo toro, 
recibiendo u n fuerie ^arc tazo en la región 
ingu ina l . 

l ' ísquerdo, conmoción y erosiones, en su 
tercei o. 

Pastoret , valenti- ' imo. Despacho cuatro 
toros. 

PARA PRIiEeA COMUNIÓN 
Medallas, cruces y devecionaries fines. Objetes 
religiosos de metal. 

Objstssiie E!!iír. fS, PELiSgOS, 18. Joyas de OOSSIQ». 

Notas de sociedad 
Bodas. 

vSe h a celebrado en La Coruíia el enlace dar 
la señori ta Concepción de Torres , con dotíC 
Siró I)ueña.s Fe rnáudoz ; y en El Ferrol , e í 
de la señori ta Ej ir iqueta Lacaci , con el capi* 
táu de Infanter ía D . Guil lermo Quin tana . 

—En Sevilla .se h a celebrado el enlace de la' 
señori ta María del Rosar io S a n g r a n '3' Gon-¡' 
zález de I r igoyeu , con D. José IMaría TaS^ 
.Sara y González. 

Fueron padr inos la marquesa de los RíoS 
y D . Andrés Tassara Góngora , padres de loa 
contra3-entes. 

—Tin la iglesia de San Bar tolomé, de Mur
cia, se h a celebrado el enlace de la s a io r i t a 
^"iolante Díaz Domeuech , con D . Rafae? 
Lorente I.rtipazarán. 

Pafislón 4e mano. 
Para el ingeniero D. Fel ipe T/ópez Mor.i» 

les, ha sido pedida, en Murcia , la mano das 
la señori ta Concha Ma/.ón, hija del d ipu tado 
á Corles por I,orca, D . Carlos. 

— H a sido ])edida la m a n o de la señor i ta 
María Gi iuda y Saavedra, hi ja dcí médico 
de la Real Cánuira, D . José , p a r a ei jove» 
abogado D . Francisco Olías y Saivador, spí 
brjno del reverendís imo Prelado de e-^ta diq? 
cesis. 

raii«elinl«nf<»9. 
E u La Coruña ha fallecido la .señorita M-a-

ría del Carmen Fernández Flóiez , hcnuíuia, 
de nuest ro compañero el redactor de El N-or-* 
oeste, de aquella capi ta l , )).. Wenceslao, $t 
quien, lo mít;nio que á toda su familia, enr 
víamos la e.<tpresión de nues t t o seutiraientoí ' 

- Confortada con los Santos Saciamcntos-.jf 
la bendición de vSu Saitti<lad, ha íallecido eu 
Zaragoza la \ i r t u o s a señora doña Sofía Vicen | 
te ue --\zara, madre de nues t ro dis t i f iguióí 
amigo el director de Asnales del Pilar, D. Jo.<5§r 
a lar ía Azara. 

Reciban D . José Man'a Azara y su señora 
he rmana la expres ión de t iuestro más sentí- ' 
do pésame, y pedimos á nues t ros lectca-cs" 
una oración por el e terno descanso de la vir
tuosa dama. 

—La i lus t re familia de la duquesa v iuda 
de Uccda acaba de exper imen ta r u n a n u e v a 
y dolorosa desgracia. A ú n no hace un m e s 
que falleció en Almería el duque de Río-
seco, hijo político de aquella di.slinguida da
ma , y anlea3'er dejó de exis t i r el conde de 
Peña randa de Bracanionte, esposo de o t ra d e 
SU.S hi jas . 

D . Victorino i\liguel de Chaves Cistué Ax-
tacho y Bernaldo de QHÍEÓS, per tenecía á 
una d is t inguida familia. Poseía el t í tu lo d e 
conde de Cobatillas, 3' por su mat i i inonio coií-
doña María del Rosar io 'Jt'llez Girón y F e r 
nández de Córdoba, hija de la du<iuesa v iuda 
de XJceda y h e r m a n a del duque de Osuna y, 
de Escalona, l levaba los t í tu los de comle de ' 
Peñaranda de Bracanionte y de P in to . --. 

E r a u n d i s t ingu ido mi l i ta r , os ten tando e* 
grado de comandante de Caballería. E r a t a m 
bién gen t i lhombre de cámara de S. M., con 
ejercicio y servidumbre . 

Anteav'er t a rde , á las cuat ro , se verificó la 
conducción del cadáver del conde de Peña-, 
r auda , desde la casa mor tuor ia , en la calle 
de Pizarro , á la Sacramenta l de San Isidro» 

Presidieron el duelo el he rmano del d i fun ' 
to , marqués 'de Vi l lagómez; su t ío el conde de 
S i ipe runda ; su he rmano político el duque d e 
Osuna, y su sobrino, D . José' María del Bus to . 

F,l cadáver recibió cr is t iana sepu l tu ra en. 
el panteón de la familia de la Sacramenta l de 
San I s id ro . ' 

Sidra Vereterra y Cangas 
pr«f«rida por cuantos !a conocen 
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ntrenados ])or njotociclcta, d i s t inguiéndose ^^' pc'St'tas rioininales, o torgándose ampl io vo 
n p r imer t é r m i n o Osear ] , c b r á n , ' q u e hizo io á la Jun t a de Gobierno, pura qu«; de íermi 
)da la car rera sin .separarse de su ent re- " c la época de la emis ión, l íneas sobre la; 

pases natvir 
h.ico con ci 
ainic¡i-c 
1.; iTiad 

Cuando en t ra á m a t a r , lo 
, met iendo todo el estoqr.e, 
u g o caído. í.vl toro i-!iiu:ri, 
/ucha muciioE apj-a'jsos. 

CAMPEOMTO DE MAD,aiD 
Aíitcs de correrse el camptor ia to de Ma-

-irid, r evancha del campeon;i to de l í spaña , 
t e rminado el jueves , celebráronse a\ 'er dos 
entreíenid;:s car reras de Tíicicletas, u n a de 
p r imas en 10 vue l t a s á la p i s ta , y que gana
ron los Sres . Navazo,, en las vuel tas i.'*, 2.^ 
y 4.», 3- Anté>u, en la 6.^ y 8.='; en la final, 
éste hizo los 4 k i lómet ros de recorr ido en 
f" 4.3" -1;5) y Navazo , eu 6' 5 1 " i . s . 

Después corrióse u n a de- 10 kilómetro; 
en ' 
en 
toda 
iiador, Sr . Kamíri.z ; el t i empo empleado fué 
l a ' 5 3 " . Llegó eu .Segundo luga r Manchón, 
que iba en t renado por V i r ace l ; t a rdaron 
13 47 2,0. 

E n ú l t i m o t é rmino , corriéise el campeona
to de Madr id , que hab ía desper tado g ran 
in te rés , por tomar pa r t e en él dos motoris
tas de ia uUura de Arana , de Bilbao, 3- Ba
ñóla, de Barcelona. 

Corrieron, además de los 3'a ci tados, Jua-
r ros . Chillón (que hizo mu3' boni to recorri
do en la .segunda e l imina to r i a ) , Bisazel, 
Chacón, Ar ta l y Manchón . 

De las e l imina tor ias , quedaron pa ra la 
final, eu este orden de t i empos , Ba-nola, 
Chil lón, Arana y Mancliém, que se al inearon 
pa ra demos t ra r al públ ico que l lenaba el re
cinto quién dominaba mejor la motocicleta. 

Sa len , ade lantándose á los demás , el de 
Bilbao, s iguiéndole á unos diez met ros el 
c a t a l á n ; desde el p r i m e r inotnento, el pribli-
co deja á los otros dos motor i s t a s , q u e no 
pueden compet i r con esta pare ja , s igu iendo 
con mucho in terés y expectación la carrera 
de los 50 k i lómet ros , muclio mejor que las 
del campeona to de E s p a ñ a . 

Diez y ocho vue l tas dan Arana y Bañóla, 
l levando \ e n t a j a aquél .sobre é s t e ; pero des
de la diez y nueve , el de Barcelona apr ie ta , 
logrando á la veint idós , y con calurosa ova
ción, pasa r l e , después de u n g ran esfuerzo, 
3'- sacarle u n cuar to de v u e l t a ; pero -'\.rana, 

demues t ran las cant idades percibidas por el 
tesorero, que se elc^•au á la respetable cant i
dad de 24.060.1^09,60 pese tas . 

La Compañía ha dado á las Asociaciones 
bcnéíicosociales de sus emplcíidgs, como pen
siones de re t i ro , mei l icamentos 3' auxi l ios 
2-3.'iO-,=;95.i4 pe-^etas. 

La l iquidación del excedente e s : Reserva 
de previs ión, dos mi l lones ; d ividendo de 24 
pese tas , i2,38.'i.c.oo; re^erxa ])ara obras , me
dio mil lón, quedando u u r emanen te de 
1.570.176,27 pese tas , que p a s a n á nuevo ejer-

Los ingresos por tráfico se h a n elevado á 
LÍO.573.194,9,5, m á s de 13 millonc,-; que en el 
año apter ior , de a u m e n t o . 

El est:ido mater ia l h a s ido t an mejora
do, que puede compet i r la Compañía coii las 
mejores del ex t ran je ro . 

Abier ta la di.scu.sión por la pres idencia , 
in te rv in ie ron los ,Sres. I\larsán y Barbe3-, p i 
diendo se repar t iese el d iv idendo por se
mes t r e s . 

E l .Sr. Rodrigue/: San Pedro contestóles , 
es tud iando ju r íd icamente la euestiói; . 

l ' i jáninu.nte , se acordó constase en .acta el 
sen t imiento de la J u n t a por la m u e r t e de 
D . r-;milio Peivire . 

.•\prob6se la Memoria , y se acordó la re
elección, por cinco años , de los .señores, con
des de Serra y de F03' , ba rón de S a t i ú s t e g n i , 
y .Sres. D. (Gustavo Pere i re , D . Tr in i ta r io 
Ruiz Valar ino , D . Ignacio Coll, I ) . Eu.sebio 
*.>üc.l 3- D . José Carrcr.'is. 

Se ,'ditürizé> al Consejo para emi t i r nuevas 
obl igaciones, paofadera-s en francos ó pese
ta s , has ta la s u m a m á x i m a de T50 mil lones 

POLÍTICA 
En Gobernación. 

El señor minis t ro de la Gobernación a,sis-
t ió a3-cr m a ñ a n a á .su despacho del Ministe
rio, excusándose de recibir á los periodis
t a s , por carecer de noticias C[Ue facilitar á la 
Prensa . 

Proceso contra m diputado. 
JLañana, á la una dc la tarde , se verá en 

la Sala .--egunda-dcl Supremo, la causa ins
t ru ida contra el diput.ado á Cortes D. Ju.sé 
Ber t rán y -Musitu, por supues tas in jur ias ai 
secretar io de u n A3"untamiento de su dis
t r i to . 

Repre-vnta la ac-iisacié>:i privir l j . d Jctia-
do D. Rosendo Casici ls , íi-úíáiidosc enco
mendada la deícr-sa al Sr. (jssorio y Ga
llardo. 

El supl icator io que lia dado m a r g e u á es
te procos(i, es el ú i i i m o que concedieron 
las Cortes , y el sur.iario (¡u-.- motivó, el pr i 
mero que se r a elevado á pleuar io de ios 
(juc .se hau iucoado co;iíra rei-re,s>.nl<uitcs en 
Cortes . 

Los antecedentes dc la cuest ión, son los 
s igu ien tes : 

En secicíario de .''v-^'uínir.itriío d t l .ii^tri-
to representado pijr yA Ar. Beltrári \- Áliu,itu, 
íi:é de-ííiíuído median te c-Xj^cdientc. 

UNION DE DAMAS ESPAÑOLiS 

OaafaraMala ilal 8r . Data. 
H03' lunes , á las seis de la tarde , se verir 

ficará en la Academia de Jur i sprudenc ia 1* 
décima de las conferencias organizadas po t 
la Unión de Damas españolas . 

Ivl ex pres idente del Con.greso D . E d u a r d o 
Dato diser tará sobre el tema «La acción -so-í 
cial de la Unión de Damas españolas». 

NOTICIAS 
O e a t r e fiaiTaga. 

Por consecuencia de la dimisión de la J u u i 
tA d i rec t i \ a de esta Sociedad, en eleccióa; 
genera l , quedó jnoclainada, por raayox\\ 
de votos, la s iguiente J u n t a : 

Pres idente , h. José Sánchez Aniflo; vir 
c( pres idente pr imero , D. Alfonso S e n r a ; \v 
ccpresideute segundo, D. Adolfo Mar t ínea 
Cereccdo; secretario p r imero , D . Ricardo 
Rodr íguez V i l a r i ño ; secretario segundo, don 

j .Tcsús San te i ro ; contador, D. Fel ipe \ ' 'aainoi> 
d e ; tesorero, D. Manuel Sabor ido ; bibliote^ 

! cai io , D. Antcmio Sabor ido; \oca les , D . Ma
nuel Cristóbal, D. José Andión, D . Frait--
cisco .A. Blanco, 1). Camilo NOVOÍÍ.. D . Jo.-^é 
Rey Taboada, D. Pedro líoado, D . Ramón 
González, D . Antonio Laje 3' D , Antonio 
GalUgo. 

ul:.a 
o c 

.'i'l í''i,-í- vn capota? 

que se ga ran t i ce , t ipo de in terés y demás 
condiciones especiales . 

Autor ización pa ra celebrar todos los con
t ra tos que resu l ten en beneficio del tráfico, 3' 
p a r a hacer cesiones p a r a l a perfección y com
p lemento de la red ac tua l , ó cualquier acto 
que pueda influir en beneficio de las l íneas . 

T e n n i u ó el acto con u n voto de grac ias 'á 
propues ta del Sr . Ucelay, p a r a el Consejo de 
-Administración, 3' p a r a el director de la Com
pañ ía , D . Fé l ix Boix , así como á todo el per
sonal , por sus cons tan tes t rabajos en p ro del 
in te rés común. 

Te rminada la J u n t a , el Consejo de .-\dnii-
nistraciÓHi acordó conceder al personal u u be
neficio como gratif icación, de un 19,56 por 
icxj de los sueldos que cada u n o disfrute 
anua lmen te . • 

l i a n sido aprobados , con la pun tuac ión 
que ,se expresa , los .siguientes opoísitores: 

N ú m . 7(10, D . An ton io Espejo Hinojosa , 
7,71 p u n t o s ; ;02, D . José Ar ias Rodr íguez , 
7 p u n t o s . 

Para boy se corivoca desde el n ú m . 7->5 
al 800. 

.,irio pre tendió 
que había de::^-m-

Po.stei'iormcn-LC, Ci e x 
obtener cai'go análogo ;u 
peñado. 

Al enti.ra::s-3 el Sr. BLlirá:i, dirig.U'¡ un ar-¡ 
í ícuio á los vccinijs del pueblo, ind ic 'ndo lcs I 
ios uiütivos í[ut deteií i i inarcii la sep;!rn'ion ; 
del .secretario, 3- la con'vcniLiKia dv (¡uu n o ' 
se le non 'bra ra para, el cargo. ^ 

El ex st..-retarlo es t imó injurioso t i es.-! 
cri to, 3' formuló la covrt.'-.poiidici'.íe q-uerc- i 
lia, concedicrult) el Congreso el oiioríui.o sU' 
pl icatorio para :-u Ivr-'nía^'ióu. 

• EL MEJOR FOSTÜE 

ÍERMELADÁS TREVIJÁHO 

limmk IBERig& MEBOñMIlL É ISiOySTili&L 
A i e a i á , 8S@, ^ s ^ f l d . 

Laborado.s de zinc: Cúpulas , decorauoa, uia-
nezuelas, techos, torreones , etc . 

L.i Gacela ha publ icado la rclaciém de los 
ca rgamentos de t r igo 3- demás cereales pro-
cede r t c s del ext ranjero , que han sido deS ' 
p:!r];iados cu las Aduanas de la Península; 
ó islas Balcaics , du ran te el mes de Marzq 
del :irio actual . 

Do tr igo se importaron 3.401.326 kilogra» 
m o s ; de cebada, 855.005; 1.342.832, de cen
teno, y de maíz, 20.074.948 k i logramos . 

Por la Aduana de Bilbao se dcspacharoa 
10 cargamcntso , por la dc Car tagena s ie te , 
por l;i de Barcelona cinco, por las de lofl 
puer tos de Galicia 10, y por las de los puer
tos die Andalucía otros 10. 

pi-:.'ado en su aiiior propio, y en un viraje rá
pido 3' mag i s t r a l , dominando adrair.ablemeii-

. • ! 
te el inotor, vuelve á 

Cf- CO; 

y -.oii-'aoo ; •.jaraLo.'=aJiierite, resal í .indo 
ui!T. her ida de ociio ccní imcíros dc ^-ong 
Cíi la ic inon i!.,.:n:iria izouierd;-;. 

de este uiomctito 3/ m;i 
| p o , hasta que vuelvo ;' 

na dclar tcr ; ) , .¡uc víi 
'•;.lo obtener el triunfij , l a r 
con i S ' 4 " -:.'í-., 
tu.l La <>va-ji'.'in q:-,c 

iv.st:i y nx-rcc',.: • 

asarle, 
i t i iiiei 
sacarle 
acó i ¡tu: 

Viii'^tí e:: 

niiciantio des
do a lgún t iem-

Brdiola iilgu-
luJü.-íe h;;:;í:>_ 

Si recorrido 

: 1 

Lo-

PU-

VaL-íovet ,1 i íauíüiéii fué . 'ilcairício por el 
p'utíci- liicüo. ii\ Cv.'.'0 recibió una p;;liza 
del t « i ; c r to-rcie, .sacando u n v.ir->taz-,T "̂ cn el 
íiuiñ'io dcrc('l:,c y ©U'o ru <¿ brazo df] inísr^^ 
lado. 

liega t"cir.í:i 
; ' l íi.-,rc,-,'r puí 

míos u;;n .siilo 
í a , al r.'.r.-.peói 
f i rauíci i íc , á 1 

.OlICO .0 V. 
•,:;, ;!.-; como á A r 
:og;:n(;o5 dcíipués. 
sío es j>.T,ra M a n c h ó " 
500 p^'Sct:is 3' med-i:! 
,' 7/ 'S.o y TOO peseta: 
M ílof . i igsáeutes. 

l)UÍ.l 

pr,>-
( • ! : • 

waxs:SfflffiBSSSJSX>-« ®-4 -ftiT'VWl̂ l'fl̂ l̂ ?!̂ nv* •̂̂  

U n ar te caballere-íco y medioeval , iüspi ró 
al desconocido que ha lanzado á la ciivula-
ciém los tpañuelos del ce;i tcnaiio5. 

Son u n a orgía de colores cal ientes como 
el en tus iasmo, como la fe p r imi t iva , como 
la sangre de los már t i r e s . 

R a y a s rojas y blancas dibujari u n a oniz 
es t r iada . E n los cua t ro ángu los , t res franjas 
anchas , coloradas y amari l las , e^ocan la Ijnn-
d t r a pa t r i a y r ememoran los día.s gloriosos, 
cuando E?pañ. i era la goníaionc-ra de la 
Ig les ia . 

Ccio;es dc sc.r.gre y ovo 
lucen en nucsiia bandera; s 
•no Juty oro para comprarla, 
rñ sansrre para vcnceila. 

' Y toda esa leaí tad. y ioila esa i-.u'or.tiv: 
bi l iúad, en defensa y servicio de ia cruz. 

YISO PIHEDOl 
A e a i l e i n i a d a J u r l s p r u d a n e f a . 

II03', á Ins diez de la noche, en la Real Aca«-
demia de Jur i sprudenc ia , dará lec tura á su 
Memoria «De las formas de gobierno y cir-
cunsl.'Uicias esenciales que influyen en el las», 
nues t ro compañero de Redacción, José Polo 
de Bern.ibé, empezai;<lo su disciusión, en l a 
que tomarán pa r te los académicos D . David 
ü n n a e c h e a y D . Fe rnando Herce . 

Pres id i rá ía sesión el vocal de la J u n t a de 
Gobierno D . Ánge l Antonio Taberui l la . 

los ;a?, 
l a 

1 1 

Ihvcci)! 
ses l-';"i.=iva,-: ü: 
r ía dc la mi,', 
A l o c i l ; ; , l iúl. ' i . 
Senté sc;'.¡:i!'a, 
K>s pagi.'ü qr:c 

CCiicral 1,1 Wcuüa 
. iHspncsio q'.LC por la 
lia, csi.;blcc;d;! cu la i 

: 5 , ,,':e voiüií jucn t a 
3' hoKv; dcsÍ!. 
á coütip.uació 

a t an 

;c i avíp.. (ic ha 
cor.cuisía .inii 
(:\ie se v 
el r c ' ; o 

.•1 1: 

1-,-s 
i El 

CATARRO-TOS -. Ja?a!>e ds hafffiína(beii-
zo-cinámico) de! docter Madariaga. Agradable é 
insuperable remedio pectoral. 

H--''mi..s recibido el Rcg; amento y progra« 
nía del pr imer Congreso N,TJÍo:m1 dc Calzado
res, (jUC ,sc celcbriirá cu Madrid los d ías 26.,; 
J7 y íH dc! mes r.ctnc.l, coi: el pa t rona to d e 
>S. .M. y dol irriiustro de Eomcrilo. 

t',1 s,"cu Tr-JSí) se cons t i tu i rá eu t res seccifK 
e es tndú ' rá i i : la prviu-.-ra, del Def^-
c".íar; la scí;;ii.id."i, ''.a caza como ri-

ica dc.'ide i'l puu tü de \ ¡ s ta ecor,6-
•nico, e l e , 3' asu:',;o,i rchicv^ua'iov 
• rna, y la tercera, Lei>'s!:v:ió'i de. 

[vc hc o^irirguci- los va lore ; :;Í,Í;!ÍÍ; 
Días 5 >• 6. 

'\\p-C, dc créilii.OS de r'-,"---r:::-,- Ci'.] 
••ú:j,iin c^pocisl ciií.iblcc:do ¿J'jr E e 

11. s, 1 
ch.o d 
quc^a 
mico, 
culi 1; 
c;i' ';1. 

i j úb l 
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Tci-miü?'JGS los corre-por .dientc- eierci-
cios dp o p c i c i ó n , Imit sklo propítci'ciA para 
p lazas , !-2cción de I ,e t -as , de yroicforas y 
auxilíai-£S en las Esci ieHs Notmales qtte se 
indioan, las señori tas .--iouiefttcp: 

XTúirero i , doña FenuÍHa ^ . Zaínoríi, pa ra 
Córdoba ; 3. doña Jul ia F. Calapiés, Murc ia ; 
.3, doña Adela Es lévez , I .a t . ag i i r ^ j Í. d o m 
ful ia Lacoste, M a d r i d ; 5, doua 'Pilar « « s , 
Gi iada la ja ia ; 6. doña l i a r í a P . Sai',7.,^ Avila ; 
7 , doña Genoveva F iuo , Caceres ; _b, dona 
Consuelo PeuiUas, Ea rc t l ona ; 9, dona Ro,-;a-
í:io P'. vSoler, Bi lbao; 10. doña íviana Monse-
i i a t e , Zamora ; 11, doña M a n a Ivüso 
^ u c z , Pontevedra , y i 3 , *i<^Ma 
p l í a , Navarra . 

A todas iiuef-tra en l iorabuiua 

Rodi í -
ívlarla f i l a r 

H a n -concluido ía iubién ia& opos-uiusitS á 
cátedras de Psicología, l ó g i c a y Wica , dv> 
j a i j o s Inr-t í tuíos, con c-ítc r«&ulta.do: _ 
• K ü m e í o I , D. Antonio Losada Oncgmz^ 
qué eligió C a n a r i a s ; 2, D. Mateo R i o a F li
bio Sor ia ; 3, D. Antonio A. de I .mera , Toie-
Ho, y 4, D . Is idoro F . r i i v e , F i g u e r a s . ^ 

Reciban Jos asraciados. iuiet-tía cortliai te-
Jicitación. •»" 

Se nombra , en v i r tud de ascenso, aux i l i a r 
-de la sección de Letra.s del de Murcia , á 
V. Vicente Llovera . , , . , , , 

~ S e autoriza al catedtá t ico elect» del de 
iJIahón, D . Constant ino Rodr íguez , pa ra re
sidir en la Pen ínsu la has ta t e rminadas que 
pean las vacaciones can icu la res 

Se . concede gra t iacac lón , por residencia, 
á los funcionaiios de l a sección provincial , 
de Ins t rucción públ ica de Canar ias . 

—La Dii-tcción gene ia l de Pr imera ense
ñ a n z a lia repar t ido 57 serie.s de preparaciones 
microscópicas de tejidos vegetales , en t re 
o t ras t an tas escuelas prim.ir ias oficif i iesqae, 
p o r poseer u n microscopio, pueden ut i l izar 

aquel n'filetiyl cí 
ee i í aáa en u n í ' •, 
TH-eiiíc pfep'i" da y . í 

lui.-íiio a!.rtOf de l i s 
so' ' l í . F'.ancisco de l ' i tían.ifi 

Sisal ©E'gSeM ffrlas»e»fflHS®. 
Lo C-!, s'\--,i:'j-:'i'-:i'..- oaio los nio-
ta ccíí-c, -el Hv;̂  í¡j'^~ 

A c 
•,ri ' d e cal 

i ipr íSas , e s c n t j 
Pi- íparicíoac^, 

d,i &'-tíc, en - ! Tatíio el mi t i i sho como el f.ub;-cciet''fio. 
.01 , e [ t c c i i - e . l n \ ' k : o i i iteferciiíísxíuos con la COUIÍMÓÍ!, 
j , i' .>ap.'ñj>Ti 

el 
riíofc-'-- 1'̂  

•„ i-i ->̂  a e 
Curie, ia que o;,..:' pnbiicó l i (.V.íií», 

a:npliatido en c u c o m i s el a ú m e r o .i-i pla-
z;..-. p a r j l?=i dOu- prui>erts -jaíe¿oríí'^ ' te e i -
d-i cáca''aíóii, quedando psl la pri iucí j . con 
i¡ y la scg'.itrji. co'i 23 plazáS, la.i flcdeS 
serán ocupadas por ios cinco uiae&^í'- y 
otras ta í i t ss ma^'^lrps nii? M\ 31 de l ine ro 
atitcrio-r disfniíabAu 3.50U pe,'-.cías. Di.-póae-
se, itlenv.S; cjue las -«icanteft que resu l ieu 
en la segunda ca tenar ia y la,'- cinco que 
ahora se ana i en t an , sean ocupadas por los 
diez maes t ros y die^ inaeslras q u e figuren 
en los pr imeros Itig^a^íS de la eacE-goría ter
cera, con ;.oo<5 p'-seta,'^, aiiiot tiscáadose las 
vacaules que de esta áot3:iáa ^.esulíen. 

o.tecíepíio ii !cc~ - r j 'd ío le^; Sea posiMe pa.-j 
arceder i las ;u ¿.1 . ^''•otcn..i'jiics do los T.,t>:i-
K u e s , encaigo ' iúu "¡1 h t . Fcru.uidez P. H a 

:que aceleíe el inf. j íaic oonvcí.ido 1 ,>U p(j>"eri-
cia en el Coiu-^ejo de l!if.< rnc^ióii j_iun'Ica, 
para re,'-olvc«- vo i cí 11 lyor ncierío. 

Los ac ' ;erdos Leijuidos c-n ia sesión de ía 
t i j ' J e se refieren á organización y reglanieti-
taciiin de! Cuerpo, acuerdos que lijí>iáa da 
scj' exami.-iadoó |>or laS respect ivas AsoJia-
cJoncs de pro"'-iicn~ p i n su apioHacxón de-
finiciva. 

E n todas líis \e 'n i iones lia reKiarKi gran 
entUi>tas<no, eatreciiáiídase cordialuieRte íafc 
reiaeioiies en í rc los aux i l t a tes todos do E s 
p a ñ a . 

satsastae^s^^^^^ " 

i l i l i i l m lllliálil 11 yiiffiiill 
Anteaver t a rde , á Í3S cinco, teritiiüó la 

• Asamblea de a u - l l i í r e s de nnivfisidaile*,-
á la qiie liati as is t ido, en represeu t jc tón de 

• ' ' ' " " ' ;1 dee*"or SÍL-A 
doctor Jinré-

la ü n ¡ \ e t s i d a l de B:;i-ce1ona, 
Clemente , p«£ U de Cádl?, el 
n e z ; po r la de O l anada , el doctor C a s a d o ; 
por ia de Oviedo, el doctor -Díjz Cacoonel l ; 
por la de Salamanca , el doctor I g l e s t i s ; po r 
l-i de Vailadolid, el doctor García D u r a n ; 
por la de ValencÍT, eí doctor C a m p e s - por 
ia de Sant iago , el doctor Sobrino, / por la 
de Zar igoza , el ií>:tor l í irco. 

Rend l t e ron su a-l'-iesión los a tmBisres de 
la de Se i i l l a , 

La un ive r s idad de Madrid t u v o una n a -
merosa represen ta ción. 

Vis i ta ron por Li m a ñ a n a al tmr.istro y al 
snlísecretario de Instrttccióji, acompa n i d o s 
de los senacloi-es unt i-erstt ir ias, vSres. Conde 
y Luciue, Fernández', P r i d í , Carra .-ido. Cal
vo, Her re ro y ha: ó a de Bonet, rep'-e-.e-ttado 
por el Sr. Conde y Lit-^tie. 

POR CORREO 

l y dtd I de Mayo ^eietji.vion ios oíírcros 
católicos de Avi la , que ío«-íjía,n el rUnáKuto-
de S a n t a l e i e s a de ¡'.sés, u n a br i l laul is i iua 
veiada l i tefar ía . 

U n ella se leyeron coijiposiciones poStíc is 
de Gabrie l y L-.alá:i y del i n s p . t j d o va te 
abulense-^D., Octaviano ' Sánciiez Moáje , es-
í tenándose uit j ugue t e cómico dot joven es
cr i to r de es ta c iudad José Bíayoral F e r n á n 
dez, t i tu lado La getUs de-aguUa$ 

Pronunc ió un Iierísoso discurso el socio 
del Sindicato í^r. M-^tallana, en ei c m l sapo 
cr.ntar con g r a n acierto las bojtdodes de ! pro-
griuna católico obreio^ 

Cr>n I t rcpieset i tacióa de Lo^. dirr.riirí-93, 
t f rm inó la velada, que es tuvo inun.vi í . - .ma. 

Con motivo de ser el 3 de Mayo b St'^ta 
de San Segundo , p r imer Obiaj)© y P a t r ó n de 
Avila , se celebró la ví-vperi u n a g r a n v e r t e - . 
na . San Segundo f'ié « n o de los plomeros 
Cíoispos de ia cn,- t iandad, pues to qxjí» oe 
cuenta en t re las stete Obispos consagrados 
por San Ped ro Ocupó la S ü l a episcopal de 
Avila, dondt; meteció ía pa lma del Ji iat t i í io, 
et año 66. 

tópÉ io Caiaireí ü t I i i raiás 
ÉfÉÉ aiírtjríf lai tele 

Atitc'iycr m^aaiiei .salieron de Madi id y 
Alca! i , con dii.jceión á San F e r n a n d o del Ja-
rain?i, los seis ¿atailonCjS de Casadores que 
lian de «¡arcliar á África, y que an t e s quie
ren comer Junios u a rancño d e despedida 
c a eí p a n t o c i tado. 

Los genera les I ,uque y Mar ina , que .se en
cuen t r an t ambién al l í , pa sa rán revis ta á las 
tropa.-., y pi 'eseueíarán e1 ú l t imo de.-^file. 

H o y lunes recibirá S. M. el Rej- á la ofi-
cial ídí i l de la brtg'ad-t, en audiencia d e des-
pedi-dn. 

A las seis de la ta rde saldrá en t r e n esp?-
eial pa ra Cea ta ei boíal lón de M a d r i d ; el 
mar t e s , á la misn;.T iiora, el de IS.arba'Stro; 
el tuiércoles, ArapileSj y Ide rena al día .si
g u i e n t e : 

El gíiipr'ai P r i m o de Ri i 'e ra y sit cu i r i e l 
genera l marcharán en el expreso del raiér-
coles. 

i d 
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éülVIAmO DEL DÍA 4 
Prs.'ii'.ie»iia del Consejo de ministras. 

Re.ai decreto preJiíbiendo que ios edificios 
del Fs tndo , ó a i i enáados por el misino con 
destiiiíi á oficiuas-ó á cualquier otro servicio 
públ ico , sean ocupados , .sal*^ la excepción 
que í'.¿ "publicaj eii .concepto de viviendas 
pa i t i cu la res , por los fiiticion.Trios públicos. 

— Olrt> declarando nía! susci tada la compe
tencia p r o m o i i d a eu l r e el gobernador de Cá-
cei-es } ei juí'z de 'KStrucción ele Jarandi l ia . 

—Olio deeia iaüdo q*ie 110 ka debido sus-
c i U i s e la coiupeteiicia enlabiada en t re e^ 
gobei i iadoi de 'Lolcdo y ei jue'.* d e ins l ruc-
ción df Taloxera de la Reina . 

Mhtiitaio lie la Co}}ernaci'Sn. Real df 
ere to adia i t iendo la dimis ión del cargo d e 
director general de Adni i íds t rac ión á don 
Lust. Iic': ' i inüc Y Cesta . 

— Ot ro i ruRojaudo di iecíor genera l de Ad-
nñi!Íc.tr..le!'.n á I>. Joaquín C l n p a p r i c l a v 
ToiTcgiosa, dipulaflo á Cortes y director ge -
ueta l de i ' i cp icdades c Tnipucslos., 

—Reaics óideni_s stitorizairdo a tas vSocie-
dade.- de seguros Coijipagide d 'Assurances 
r r c n e r a k s y M u t u a Valenciana, pnra snst i 
tu i r al pa t rono en las obligaciones que le;, 
impone la k y de Accidentes del t rabajo d t 
3a de E n e r o d e 1900. 

- Gira di.sponícnr.'o se publ ique la relación 
de los asp i ran tes admi t idos pura tomar par
te en Lus oposiciones convocadas pa ra pro
veer placas fie oficiaies de cua r t a ciase de 
Adni in isHación c i \ i l , depetui ientes de este 
tmius ler io . 

Minisietlo ele Chaña y Jvsticia. Rea l or
den dJspoHitjiido que las petas mat r imonia
les que u t b a u íoínuili/.ar los jaeces munici
pa les , ó su.s l ep i e sen t an t c s , .se extienda-i 
por t s to s imncdiatamciit i- después de celf-
brado eí uiali i inouio, en los lugares .señd 
lado.', por la Real orden de 17 de Junio de 
i88g, y ai ' lcs de que comience la misa cpie 
suele subscgni i á aquél . 

Ápvntci biográficos dúl V. P. M. Fr. An-
dtás Ritiz, por el R. ,P. F r . Je.síis J. vSagredo. 

ü i r tomo en cuar to , xjó pág inas y nueve 
fotograbados, 1,50 pese tas en lús t i ca , 2,50 
pesetas en ps.-ila. 

Al recorrer con piadosa delectación las pá
g i n a s de e,-.le nuevo l ib io , i;os vino ú la me
mor ia este pensamien to : iNos baceu falta 
s a n t o s ; pero santos que sean conocidos y 
se p rcscd íen á nues t r a vista como ha sabido 
p resen ta r eii sus Apiiiiícs el P . Jesús al 
san to dominico F r . Andrés Ruiz . Nada de 
apai-alü retórico y aríi l leiosa expos ic ión ; 
nada de apas ionados d i t i rambos , de liipé'r-
bcles encomiás t i cas ; la verdad de los hechos 
giie se impoite , la real idad pa lp i t an t e de los 
episodios, al a lma m i s m a del san io que se 
asoma y hab la y sonríe por ent re l a s l íneas 
de la seucill.a narración. . . laudent eafn in 
portís o^eyj ejns, ha dicho el P . J e s ú s ; pre-

díqticn anle- el púh'icG ¡et ^santidad deí pA-
dre Kiiiz ÍMS wiímas obras. 

L a acti^'iílad de aquel apóslo! fie Jeicx, 
podre de loo pobres y predicador incTU'-'Ob'.e 
de las glor ias del San t í s imo Rosa r io ; la aus
ter idad del iiitncliablc religio.^'o, que guarda 
con indecl inable tesón los ápice.-, de sn STiita 
R.-gla; la laboiiosidad y celo c a n t a í i v " del 
mir. is t io de Dios y del hombre de aceituí so
cial , que as í recorre l as calles y Sube la$ 
e.'-caleras, en busca de necesidades maler/a-
les que socorrer, como se s ienta en el con
fesonario y sube a! pu lp i to pa ra repar t i r eí 
p a n espi r i tua l y el socorro pa ra l as necesi
dades de las a h n a s ; el celo de la casa de 
Dios, y ese como instinto de solemnidad y 
magnificcneia e;i el culto divino, que .se reve
la o rd ina r iamente en las a lmas de los Sacer
dotes tocados del Esp í r i t u de D i o s ; el recogí-
mien to 3' penit t i icías del anacoreta , cc>M*e¡Ua-
dos de modo admirable con la vida activa deí 
apctftol 3- del ca tedrá t ico ; el espí r i tu de ora
ción ex tá t ica en que de cont inuo se abisma 
ha , y de u n a coii templación enal tecida con 
fovorcs .singulares de gracias , gratis datas; 
y, en fin, aquel corazón g rande y compas ivo , 
con unos ojos rpie sabían l lorar an t e la \ ' i r -
g e n y obtener mi lagros p a r a apaga r los in
cendios, cu ra r á los enfermos y m u l t i p ü c a r 
monedas en los bolsillos 5̂ a exhaus tos . . . , to
dos estos dones 3- v i r tudes que se dieron c i ta 
en el a lma de aquel humi lde 5- g rande doíat-
nico, há l lanse fielmente descri tos en etita 
apreciable biografía, como \-iviente enseñan
z a con t ra esa genera l c ruzada de c i i s t i anos 
nomina les , en t regados , s in retnoi'dimi-ento 
y de u n a mane ra pacífica y honrada , s egún 
ellos creen, á los pacíficos goces d e una 
vida cómoda y sensual , comple tamente anti
cr i s t iana en el fondo. 

De ven ta en la Adniin'uUración del Pijle-
tí'i del R." r.", A lmagro , y en los conventos 
de Dominicos . 

+ 
Deremos cuenta d e , todas las X'"^'''^''"^'** 

ne» d e que ae nos remita t m ejemplar . 
Haremos u n juicio de aquél las de las cua

les no» sean enviados dos ejemplares . 

Impyenía y esferoüî ia de EL DEBUTS 
Cerm-nics, iq, y San Agustín, 6. 

fiaric'R'Jose antes del ejei-cicio 
ríe la'i floifa. Todos los días ha-
há< KcrmÓQ, 

Sari.i Crun.—Continíia la 00-

¡V6íia á N-iimtra Sou&ra de los 

.^^^^ i , . , ¡las d;?!í, D. M.insuio Moría: 

Lunes. San Pin V, Pap 
Cf-nL'ior; Baiitoí iíásirao, Eu-j 
logio'y Teoíloio, obisi>os; Stn-L ^, • „ , „ . . . ^ 

Ivoneo y Pciegvino, tnSrti-fí« ^ « " Omes.-fcjwciwcs om 
Simias Orescenciana 6 rE9-Íw«i«tt «I twjne de cx-anonoj. 

todsfí Ja -íorips, ,á !as cinco 
mediii, D. Enrique Váíqupz. 
Caiiüía dri Santísimo CrisAo 

tos 
res 

'110, mártues, y la "Converaióa} ,üi-»i:oTio del Oln»!, — Eí 
' -de Ssn 'i'-ustía |Íit.*>.ííoííjdo de 1» Draoióa m m 

La -misa" y oíicio divino s™i«í^'-^ ^ i* « p i c a d a , áel Mu 
icio San Pío V,. con nto doble 

T(x1i«i lo,̂  t.T'íle'í k ha cinc.^fi 
y media, vmta, al .Sa.otísmi-'̂  • 
ííospuéu 60 reaará el sa.i.)to iw | 
sano; seguií-á la meditaciói.i 
fWiTe!3jK>ndi«nte ai Sin; á con! 
tinuacíón sermóa y rpftetwa, ter-; 
»iiiaándo«i8 con íetinía y lefcn 
lias caiit.ida3, á , t a Saatfeua* 
Virgen. 

i{Esl9 i>8.»íáá*s9 »» ¡íuWlea síB 
esíiSKfa «eE9siá«tS«a.i 

ESPICTlGlfLOS 

••V color blanco. 

Eelíg-iosas del Beato Oro-íco 
(Caarenüi. Horas).—Fiestii ú la Naeslra Señoia del A«paro y 

'conveísióa de San Agustín; 
'las nueve, misa maj'or, y iior 
,1a tarác,; á las. cinco j ' meáia, 
'ctespués "do la estación -y él ro-
' Bario,'prodieafá el padra Miguol 
•Cooo, tertainándose • con solem
ne roSen-á, Santo Dios, motete 
J gOÍOS. 

Sant« ©ominga el Real 
; Continúa el triduo á Nuestra 
'.Soilorn del Roja/io; á,Ia« au«-
ive y media, misa solemne, y 
por la tarde, á las cinco y me
dia, pi'cdieará» el padre Se¥e 
íiano Tiabairu. 

Eíncarnación.—Misa solemae 
,6 las diez. 
,' Santa TcKSa y íianta habí^i 
IJfisa de comunión para la A^o 
ciacióo de las Aoimas, á las 
ocha. _ 
, Cnpilla del Sauíí^iji.io CI¡HÍO|¿>¡J,Q„^^ 
|3o l.i Saldd.—Evposicujn por] 
'la m-wana c las dic», hasta la | *8* '^^ 
>liiisa do doce, y por la tarJo.j HH la iglasia 
% los Sciñj so expondM í̂ íii 1>! iJei-óaimas det 

=100 de Pintura», ,para ir orwifcojigpxA —á laa 9 y 1/i 
la .parroQuia M SÍBI Sebafitidn! {g¿pí,,mo lunea de moda), E : 
a adorar' ía Cruz. | maírimomo interino. 

Ooatitiúan las nov«a»a á 
Suostr.-» Sefiora dd Milagio, 

ntíoe^vioso fiowat?< 
ó TOHIOIDHD DEü SISTEÍáfl. plEfíVlOSO 

Preparad© en pildoras eompaesías de fosfuro de ciac y extracto d© nuez Támioa, 6 mfe 
4© otma tónicos y sedaaíes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecsr toda 
alteraeidn del sistema nervioso y no hay ^@8BB*ast®tsl;s que se resista. 

Ea medicamento univeíaakaent© conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja q«a no sea de lata y no Heve ©I nombre de sus depositarios: 

Pérez, IBartla y Compañía. 

Buena Muerta y lo» ejercicios 
del me» de Mará on las igle-
«¡49 a»iitic!a<fas. 

• 
La .Cw»tjii#Éá de Rsiigi«eas 

S» Sita -PosfcMÚ <AdÍ3Vátoasf 
peffHütaaa d^ Stntcisiaeo SaMa^ . . 
moato), celebrará una stAemwí ^:._.^ 
iiof onft '&x iionOf da mi escelso 
Paiawiao y tit8l.aj-. 

OamvtsKkrk A dfa 9. Todas 
las terfoa, á ias cinco y wArn, 
S9 roz.irán la estaffióa y el san
to rosario; seguirá el aarmón, 
áespiiés la noivena, mótate al 
Saatíaioasí» salafs «Orodidi» 5 
rcioi-vít, temusándosa ooa los 
?>>í»s y el resiwnso ea el -id-
far del Bdttto 

Ptwítcaiá toáa% í»"» tai'dp.s ei 
m>»y rfvísrondo paííca 'Bateban 

l''»tte.i®a«>, 

i a ría 
de BeliÉfíOsaa 
Sauctissiiíwm 

irina Majestad para ICNJ ei 'rci-jCorpvts Christi (plaza de! oon-
'^os que se hacen todos los lo-Ido de Miranda!, se coletoai'án 
aias del añOi "" Muralfle feedí* lo« días del 00 

Iglesia de Nuestra Señora cLliTiente mes, iofs piadosoí? ejer-
ría Consolación.—Piincipia elji'iotoí) do la,=! Flores de Mayo en 
¡Boptoffaíio al Espíritu Santo.'bonoí do María. 

fjARA.—A las 10, I«» mocii«' 
del barrio.—A las 11 (doblo) 
Bepa* de oxamen, Mariáo 
modelo y La Goya. 

A las 7 de la tarfe (despedid'! 
da La GoyaK Canción de -ou 
na (dos aCíost, y Lia Qoya 

COMíOO.—A la» 9 y 8/4 (seo 
eJUa), I Eche usbed «sfioras' 

30 y 3/4 (de«e), L 
Pimía tá*M aetosK 

PABíSH.—A las 9 y 1/2 da i.i 
noche. Una variada, funóioi-
tómioa, en is 4»e fiOttiíffá.ií 
PíHte el maratüloBo giabo di 
risible.. Alberi Ns'íaM». Lo 
osos eomediantea. El genera' 
La Viiíe y toio¥ fas cloisiif 
y «rtistas de 1» compaaía de 
cu'co 4US dirige Wiiliam Pa 
ri-h 

BF.NAVENTS.—De 5 á K 5 
1/á, sección ooQtiaua de ei 
nematósrafo. Todos los díat 
estrenos. 

IDEAL POLISTILO.— Í?!-
flanuera, 28). —AWartt» <i« 
10 á 1 y de-3 á 8—Patiuos.-
Seceión oontrnua da «iaem* 
tógraio de .5 á €.—Mariis y 
ciernes, moda.—Jaev«», de
dicados á los niños, con pro-
gi-amai especialen.—Hay bar-
Eatigserie, 

Jim MBUtCOX* 
T CQGJULJStA. PASTILLAS CRESPO 

SI ésilo de estai pastíJlai m debe á m bondad reeonodda ea diez y seis años. Las alee» 
oioaes catarrales Hío la faringe, l a r í n^ y amígdirias, desapaseoon eoa mí uso p<» «ataír 
dosificadas con la mayor exa^^tud. -

Desóafectan las mucosa» y «l^^ea aobr» l«i euQ^as bucales una aoeíón e^peeial que 
aclara la rmw «umenía aa MoosidadL 

Todo fumador debe estar provisto do este medScamento tan agradable al paladar, f ae 
vmA Jibr© d© molestias ©n la garganta. 

T e í a t ^ e n fkr i ra ia<; ias y d r o g ' a i e r í a s , á ]^e#@ias A , 5 0 c a f a * 

: R , E I 1 ^ E Í I D I O I D Z 1 7 " I 2 ^ 0 
AnUrreumáíico infalible en todas las manilestaeiones de tan genoral y molesta erdev-

jHiedaa. 
Esito seguro^ á la primera fricción atenúa el dolor. 

Qspeallariss par niay&r ds estos praparadaa: PE^EZ, MAHTIN ¥ GOlPAifA, IkhM @. Madrid. 

Sedei lasenei 

|PA.BA 85JEÍÍG3 i.víPF.ESOS 
Y Sei-tOS CAUCHO 

EnsemlerMía, 20, dsiplicati». 
Apartado 171, Madrid. 

Agencia inarítiraa da correos trasatláñticis 
PISA BIO IMEIEO, mmi, lOüTEfíDEO, BOEífOS AÍRIS. 

lETiDOS ÜM0OS D E J i m , HAIMl ETO, ETa 

^^m@eiTlilE% ei 7 é® Smmm. 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentog, seryicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camaa de hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en oomunioación 
con la tierra ó buque fad® ®| viajea 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se enrían pro» 
pecios y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ñparfadís fiaisw. il. Despachos: Í2»mh Tswgs, tsúisB®» 
í»0 i? , y Piaerta á® Ti®prag wáíts, i, 

' Dirección íelegrállca: *<̂ Ui111®*« ^IMH-AI^TAlt 

i a en. 

aoM^j naci©a-al©s 

remiaí 

esfeaa,! ^ras . 

IKiÉ 

mS'áa 

5 t u s 

Bi üesmskn h a c e r p r o p a -
ja,má& en i a t ae j c£ ' a ' b l9a | 
'eoudlfrioii.@s, a c u d i d & 1B,ÍI 
!Oflcixiasd®?'abI.i(iid%d d e l 

ÍCorté», I 

laeemetrezo, 50,1." 

l i s ta esencia especialí.'Jima para automóvi les , s in que nin
g u n a o t ra la supe re , se hal la ele venta en l:odos l e s garages 
en bidones de c inco y nueve l i t ros. Prefiérase este últiincí 
envase , por s n «lenor peso, por su mayor bara tu ra , y por 
que , dada su forma p lana , se acomoda mejor en el coche. 
Todos los bidones l levan el precinto cou la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciaies de la cas.a Fourcade y Provot. De
berán desconfiar los compradoces de los bidones que a o con
serven in tac ta efc>te precinto . 

Gicloas: FERiAfiFLOB, 6, praf. 

C 
I D E 

Fáliricas en Barasaido y Sestaa 

Liíig»,4® a ! fiuh. de calidad supe-
•!ór p«ra funditianss y hemos Marís'n-
Sieinéns. 

USB®!!»»® Bssssmsr y Si®mens-Mar' 
tía en l.ns dinH.isísüas usuales paca ei 
cemercio y c®¡istruceioises. 

©•ars-íSas ¥lgi«&l©,, j?ssadss y li
geras, pa\a fcírocafflics, ininas y otras 
industrias, 

sa.TíM tfan«í>s eléctri(C<!s. 

¥i | ju®8»ls para toda clase de cons» 
truccioneí. 

C h a p a s gruesas y finaSc 
C®iS8i:5»«©íg!aoBS©s si® w i c f a s 

armadas para puentes y edificios. 
F a b r í s a g ^ í i r a especial ds l{c|ss«> 

GMfc®s y E a S s s gaívatíizados. 
L a l e r í a para fábricas de conservas, 
E s s s - a s a s de £ i®i |a l s t3 para di

versas apíteaeiooes. 

Llamamos !a fl{eii< 
eióa sobre esís nueva 
rsloj, que sagnramea-
t0 será apreaiado por 
toá«B los que sus oeii-
paoionég les «xiga sa-
bsr Ja hora flja d« no-
ehe, lo 9ual s© oonsi-
n u e ectt 9I mimtio «ia 
gecasidad daraetirr ir 
i eoriilas, ete. 

Este BHSYoraloj tie
ne en «t! esfera y ma
nillas u n a eompojii' 
«lón EA0IXÍH.—RS" 
diiiiJi, materia miffla 
ra l descubierta haea 
alg'JHoa año* y que 
boy vale 29 mUionsa 
el k i l o aproximada' 
mente, y daspuéa á s 
muchos «sfuerzoB y 
trsibajogse Ua podido 
ooaseguir ap l iear lo , 
«a ín&ma eaníidadj 
«obra ikg horag y ma-
nllías, q«e psrmiisn 
ver psrfeetaittent© las 
borrs de aoeho. Ver 
este reiojen ia obsou-: 
rid..d eg vdrdadera-
meníe una maraTtll». 

iarn ^cllíilgd da la Casa á ios mitísr®^ sacsrilotss 
para adquirir este reloj. 

En eaja nfq^l c»a buena máquina garantizada, caja t 
ffl»da «xtraplene . . , . . . . , . , , . . . . , SS 

Mem, tttác)uina extra, Macera, rubíes 3S 
En caja d« plata e«n máqwna extra de átamn, 15 ra- ! 

bies, dscoraciénartística ó mate. . , , . . , ̂  . . . *©í 
Ea Sg S y,® plazos, respecílTaaieate. 

Al contado s»f ii«ce uum r el»aja tt® un f O po,t 109, 
Se maadanpar eerrge eertiiieaáas cor? aiimesita tfe 1.50 ptas. 

Eli PAMTASTIOI 

Rogamos á las familias de proviflcias qne llegan á IVla-
drid, visiten iwestra Exposición de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de t a d s s Iss gustes y variedad de 
precios. Si os váís á casar n© dudéis un momeato en alha
jar vuestras casas con los cíen mil objetos que os ofrec» 
raes, á la base de una baratura tnc@neebtbie. Vedlo y os 
convenceréis de «sía verdad. 

^ ^ I F I f I 1 1 ¿ Popeiinss. Msin»«nóo. Estampados d e Al-
a i í i l l i i í i H i TO. gaeia y S-aiza.Panamáa,Driles.Piqués.La
nería. Medias negras y eoloreg mares Tiefcoria. (JéaerOs blan
cos. Bordados. Puuiillas. Ta{>etea hilo. Stores. 

©t®s «Efflja e-ict®aisi4ii ii® s e a smper i®!» a S # lísa» 
teferas. üia p r e e t ® em e l d e 5 c é m i i n i ^ s p a l a l s r a » 

e s É a © e c c i é i i t e n d r á . c á M d a l a M&Ms& deS 
|®s «lase s e r á , ^rs6,é,mits% p a r a laass desásamela» 

paMM' -nSs pwi^UMÚo c a d a ú.&m p s l a f e r i a s 4|iae e x » 
c e d a n d e emt^ iiasiiieír® S eé i i t i i i t®®, s i e m p r © qm® 

© f d e s i «I® psa f e l l c l í l ad e n e s 4 a AtlssafiíaSsíiracióii* 

im m^s 
Ómnibus á las ^taciones COMPRO alliaiae, ímtiguoda 

,do8, eflcajes, tclus, abíitiioos au-
Por uuserviuio para una «ola familia y un solo domieilio,I (.j.,„Qg y ariaratos fotográficos.. hasta «eigperaonas y 180 kilogramos de sqnipaje, á las esta, 

eioaes del Norte j Mediodía ó visaversa, tres pe»eta(i> 

^ t^ AVISO ^ ^ 
fntere«a á l o igus v'mfan no eonfaBdir el despaehoque tia-

B« sstsbleetdo «ata Caga en la ealla da Aléala, náin. 18, Sr. Oa-
rrou8te, eon el despacho á.9 las OoiD|>a&ías, p»t eneontrarsa 
grattdesTeataja» en tíasrvieio. 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o a o 3.2S3. 

tontera, 45, prai,, de 5 á 8. Sr, 
C3iPfiáfE8Iá BE FilOIS H iáSBIO 1 

YEyAS DE CERA 
í i f l i t®] mSm i^<si 

QUINTÍN Rüiz DE QAüHA 

«li^WiSiSiiasflsii 
Imlñ m Madrid: SATÔ ÜINA @^l|cm| 

Ai Todo fie Ocasión. Fuenca-
rral, 4r,. Tienda. 

iOVEH áiez y nueva afiosJ raUJER formal, liacondow 
eraploado en miui."!t«no, butaa! entícndu coistara, cocina y g uolifj 
!,.„. . , -í.._,.. í.,..„„ j.¡,y¿g^ ĝj,̂ 2 domésticoa, unión lobra. se ofrece lioras 
para oficina. Refereaeiaa _̂ ;n-
mejoialiles. Eazón: Luisa Fer
nanda, S."), 8.", izquierda^ 

otra, 
ucccEilaso pai-a casív modesta 
próxima Madrid. Foniaalv, i, 
principal, derecha. 

LECCIONES de piano, pm-

IVIANDE ea rftioto apompa-
ftaador S pesetas. Oiro Po.ital 
Uecibu'á oowoo cirüüoado doco 
eopí w ifuaios, doce postales, 
100 tariotas gran moda. E. Pe-
Tiátd,. Itíioatora, 35, Madrid. 

SÉfiORITA do compañía, ha.| 
blando francés, sa oíreoa ParaL^.^ y labores. Fueaoar£al."4B 
aoompafiar por la mañana, se- 30^ derecha. 
fiontas 6 niños. Inlormes in-
'mojorablea. Tu-tor, 18, 4.», de
recha. 

ii*¿ ilE 

KEIGIE TODA LA COEE.FíSPOIDEICa 
T ' E X . í ' É j P O X S r O S - S O T * 

i l lT i l i Tilias llf lliilí 

^OLSA m 

m 

Imágenes, Altares y toda clase ds cafpiníefia rell 
glosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-lfres Cmcoe, 
gos, debido al oumeroso é instruido personal 
Para f i eorra-sjasásielí: f!SE8TE TEIi, aseyltar, Mmli 

m áCGIOM S0CÜL CATÓLICA 

«EBESiTAírTRABAJO 
En el Ce.itro Popular Catéli-

£0 de la tfima$u)ada (Atotha, 
18). Matlfid.—Un oficial cscul 
tor de ornamentación; ayud.m-
tes, peones do mano y peoncB 
suoítog do albaail, un oficia! de 
pintor; tres portei'os, un 00 
ohero, un cobrador y un guar
da do campo. ' 

SE OFRECE para oiiidar en 
fermos, iwácüco en domoncia. 

7, írptcríft, P. B., 

" C A B A L L E R O <Joa tfliilo uoi 
vomitario, oíiéccso scoieta-rio, 
adraimstradoi', cnBt'CiailFa ba
chillerato, flüona informa; ion. 
Horíalt'zn, ISlfí, porliria. 

SCSífiRA portuguos», eatólt 
ca y joven, ofrécese para dam» 
de compañía, aiha de gobierno, 
para niños 6 costura. Escribir a. 
María Osorio, San itíarcoB, SO. 
2.* izquierda. 1 

JOVEN maoslro, se ofrece: 
para colegio católico ó lecciones 
á domicilio. Pocas profensionea. 
liista de Correps, postal núme
ro L. 694.3J8. 

iOVEN diez y geia sfios. coa 
buena letra y «BCfibiead» é 
máquina, ofrécese para cssn-' 
biente en horas noche, l ^ a a 
pretensiones. Lisia Correo», pc» 
*»1 númaro 6í)2-.a78. 

PROFESOR de pAmexa y^. 
güiida cnsefiaiíz». Ví'Jüri.jia, gĝ  
3.°, doreeha. (111) 

DOiíCELLÁ diSea c ¿ ^ 
cióii para o(«er, m^iEjilenciíai 
y 73 céntimos. Luna; 31, píja^ 
oipaU 

iOVEN honrado, ee ofrooa 
para el comercio ú otra claaa 
de empleo. Eazóa: Minas, 17, 
V, izquierda. 

SACERDOrE graduado, con 
snucba prácüea, da lecciones 
da primera y segim.la fr.saftji.s-
Ka él domicilio. Eazón, Piícciiio 
7, principal. 

Sf SEeiN TRAg.WQ 

firlertíttOioisss é Itidi-eaeteass h El asrieiíltor y e! ©fe-ero SBI "PROFESOR católico acmli"-
!a forfEaeién 

DiS 
UAS 

URGE ntaquinistn biurera. 
Travesía Coasetvutoi-w, 15. 

SE '~üÍDésTfA~»7-7í^i^, 
o:-n tros reales diaric-s do híAm 
para lo parroquia da O'AtB (Sía-

'dnd). Solicitudes aJ wñor cum. 
_ I FALTAM aprendiz"¡~d8"7l!ft" 

jceres do una caí.a. Rozón: Ka-jaista con buenas refsrer.cir.s. fía 
fael Cnisro. 6, y Lagasca, H, pa,.|r'iotorirán nuevos en el o&«j<.«, 
iUo, B, pau ta Teresa,, prÍ!ir.,!o, ebts-its-
— --— - - fíeria. 

UtrecüW Bonora do coríi;,i-i • . „ „ . _ 
áía 3? seiionta oon buena lo-f AGENTE prícf.co, so olrci 
¡fcra. y fiabicudo bien CouUhliip^-''^ ^^-^ irarovln.ii.-. í;az,',n:. 
¡dad, pava ofioma, u.iU't.io, ó,̂ '"»"' fwnp-'co ao Fav-.j, 

COLOCfcCiOM Bolifita sefio.̂  
Ira ealcudida en todos los queha-i 

el Slñdleata / grfseia. 
Algunas lagtrnaBíones para 

atilizar sua ventaja», 

£XXiBA.O 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia dei par.-
'alencia ofrecen sus productos, quo son ee-l -----' 

'reales, legumbres, vinos, patatas, carlxmos ÍÍOI-^SS»^»*'̂ ®» ASKÍCSÍÜ 
iencina,afuMas,lanas,oto: POR OON AHTOfliO lOMEOIRS láCTlM 

Dirigirse a l a F¿#@p@©láa C®táli«sM SGtlCiLT@R DI PliiÍ«S IFMiEKCIfl) 
. Ipparln de la Pg«®wliseMj ©bVcsl© ©aJ ^ ^ s . s o ^ o » s o ^ s s s 
t̂éli©®fl !?a¡®M©ia« « £>@ venta ®a el klosso 4® MU. DSSHTl! 

BuáluA-a Vcíizfjuez, Qg. ci"r¿cha. C jijon. 
tado, sa oírcfü para Ieoeic>uí&|bajo. Filomuia. VilI.u.fR. j SE i\'.bí;EJiYA iiaa eirviaa-
bachiHorsto; enncñanz» «-'̂ i'c - p p ; ^ - ^ : i ^ 7 f 7 ¡ ^ J - - - ¿ , - 7 - ^ ¡.rtíinondo reoiía líegida 
cjfíi doí latía, bm Maíoos, '¿i.l-a^ra eoBoñanza, "^n iv,m™r,,-„. ¿e PiniimnB, Bcls». 9, 8.» 
principa!. co" jnmojor 

iWefl rsí'orenoias, se oEreco á fa-, , -- ... -, SAeSRDOTE joKSQ, ee ití» 
SASEDDOTE ofréceeo leo-jmilia'católioa, para educar ni-ice para acompañar niños, e* 

Clones latín y catjtellano, S do-|fios, oBctna ó eoorotario partí-¡cístorio particular A cargo aEén 
micilio, ó preceptor müon. fia-loular. Femando de 'a Torre,—ilogo, psiopio dispiidad Eaaéass 
«óa: Olivsff, Sí, S.", derecha, ^BMiato del Hipódromo. •É'uonean.'íd, 162, pwtísría. 
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